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Cousas do momento
ALEXANDRE CHÍTTO

O exodo das populações campezinas movimenta-se co 
mo um ciclone para os grandes centros, preocupando gran
demente o governo, estando ‘em primeiro lugar de f>ão 
Paulo, Estado em que o fenomeno mais se acentua.

O problêma, neste particular, é bastante complicado e 
soluções praticas para que as cousas não entrem num beco 
sem saída ainda não foram tomadas.

Triste e alarmante é atualmente a vida nas grandes ci
dades de colonos saidos do interior, iludidos peles aitos sa 
láriíks nas fabricas. Hoje, lá estão sem casa, encostando suas 
familins em plataformas de estações ou debaixo de tendas 
improvisadas pobremente, expostas a inclemencia do tempo, 
justamente na época de frio.

ü Caricaturista Belmonte, na «Folha da Noite» de 
quinta feira passada, estampou perfeitamente o movimento 
da g«nte camponesa que deixa a vida interiorana e ingres 
sa na Capital.

Em quatro «sarges», Belmonte disse tudo. No primeiro 
quadro vê-se o caboclo sonhando com os arranha céos; no 
segundo, o trem que «o leva atravez do interior com destino 
a Paulo. E na terce ra «sarge». entretanto, lá está o cabo
clo, na grande cidade, metido sob uma pobríssima tend«, com 
sua familia. E fínalmente, o Zé Povo gritando: “Cuidado ! Vão 
ficando por aí. Si no interior a vida não é bôa, aqui na Ca- 
pitai e horrivel".

Ha razão e de sobra para tais afirmativas, r-^sumidas 
em quatro caricaturas. Mas como deter a grande massa que 
se dirige principalmente a S. Paulo, centro que aparece co
mo maior parque industrial da America do Sul ?

Dando-lhe maior meio de instrução, higiene, assistência 
social etc. Tudo, afinal, o que os interioranos vão em busca 
nas grandes cidades.

Mande o governo emissários constatar como se vive na 
roça, fazendas e pequenos centros do interior. Vida simples
mente alarmante

E’ preciso que o governo estude planos que venham 
beneficiar tambeL' as populações interioranas, porq le, con
trariamente, não haverá quem queira habitarfóra de S. Pau
lo ou outra Capital qualquer, futuramente.

Prefeitura Municipal 
de Ubirama

D e c r e l o  N . 4
0  Prefeito Municipal de ü- 

birama, usando da atribuição 
que lhe confere o Decreto- 
Lei Estadual n.o 13.030, de 28 
de outui.ro de 1942, artigo 12 
“ESTATUTO DOS FUNCIO- 
NAKiOS PÚBLICOS CIVIS 
MUNICIPAIS e disposto no 
titulo I - capitulo I e II, do 
citado Estatuto, resolve:

Artigo 1.0 — Nomear o Sr. 
JESUS JOSE’ DE SOUZA, pa 
ra o cargo de ZELADOR in
terino no distrito de BOREBI, 
ficando assim sem efeito a 
Portaria n.o 240 de 1-8-194Õ.

Artigo 2.0 -  Este decreto 
executivo entrará em vigor 
na data de sua publicação re
vogadas as disposições em 
contrario.

Prefeitura Municipal de U- 
birama, 10 de Maio de 1946.

José Salustiano de 01'veira
Prefeito Municipal

Assinem leiam e Prepaguem <0 ECO»

O  primeiro aniversario 
da Vitória comemoiado 

nesta cidade.

No dia 8 do corrente, 
transcorrendo o l.o ani
versário da <vVitoria», foi 
solenemente comemorado 
nesta cidade.

No Cine Guarani rea
lizou-se significativa e 
patriótica manifestação 
civica, tomando parte 
autoridades e numeroso 
povo.

O prof. João B. Viana 
Nogueira, falou demo- 
radamente sobre a data, 
cujas palavras foram a- 
plaudidissimas pelos pre
sentes.

Sob a regencia da Sta. 
Profa. Aracy Salles, fo
ram executadas ptlo Or- 
feão Infantil, duas belas 
canções: «DEUS SALVE 
AMERICA e A VOLTA 
DO EXPEDICIONÁRIO*.

Senhores Industriais
A Agencia Municipal de 

Estatística solicita, com a mn- 
xima urgencis a devolução 
dos questionários (REGISTKO 
IN)»' ST̂ H ' L), devidamente 
preenchidos, com os elemen
tos d • ^no de 1945, evitando 
déssa forma as penalidades 
estituidns por lei.

Vgencia Municipal de Esta
tística t-m 11 de Maio de 1948.

Kmanoel Canova
^ge''te Municipal do I. B. G. E.

Navios retidos no por

to de Santos

Devido ás greves que 
se assinalam no porto de
Santos, inúmeros navios 
acha-se retidos sem po
der descarregar a sua 
carga, de procedência 
norte-americana,' o que
vem acarretar elevados 
prejuisos ao comercio.

D. Frei Luiz Maria de Santana faleceu domingo
ultimo em Botucatu. A sua morte repercutiu pro

funda fc dolorosamente no seio da população
desta cidade.

Como é de dominio publi
co, ás 20 horas e 45 minutos, 
do dia 5 do corrente, em Bo
tucatu, no Paiacio í»ão José, 
faleceu S Excia e Rev- 
ma. D. Frei Luiz Maria de 
Santana. Bispo Diocesano.

A n ticifi do desenlace cir
culou era Uhirama ás 19 ho
ras. mais ou menos, com os 
sinos que passaram a dourar 
a finados, espalhando-se rapi 
damente peja cidade, com 
profunda consternação d • po
vo uhiramense, que tinha em 
D. Luiz, um grande Bispo e 
um grande amigo.

E’ grandiosa e extensa a 
folh^ que constitue a primo- 
rosí vida eclesiástica de O. 
Luiz Maria de •'antana, da 
qual destacamos alguns por
menores.

'». i-rei l.uiz Maria de San
tana nasceu em ^antana Ita- 
lia, provincia de Padua, filho 
do sr. Luiz ' ulturato e de d. 
Jaciuta Belriri ii Cuiturato, ad
quirindo H n-icionalidade bra 
sileira em 1937.

Km 1929 foi preconizado 
Bispo de Ubt-raba. por S. S. 
o Papa P io XI. permaneceu 
do n quela Diocese durante 
üove anos, até 1938

E por Bula de 2 de Abril 
de 193S, D. ' rei niz Maria 
de Santana, fora transfendo 
para a Diocese de Botucatu, 
onde a morte, a 5 do corren 
te. vei(> e n c o D tra - lo ,  abrindo 
uma grande e irreparável la 
cuna no seio do cléro nacio
nal

Exímio orador e profundo 
conhedor da psicologia po- 
puar, coração bondoso e leal 
para com os seus diocesanos, 
o povo de Ubirama, desde 
que conheceu o terceiro Bis
po de Botucatu teve nele 
um grande prelado, um gran
de pastor e um grande pai.

E por isso, nesta hora, a- 
cha-se profundamente cons

ternado pelo desaparecimen
to do seu Bispo.

E a imprensa local que 
sempre admirou sinceramen- 
te D Frei Luiz Maria de San
tana aqui deixa seus pesares 
á Igreja Católica nacional, 
representada nesta cidade 
p e lo  Padre Salustio Rodrigues 
Machado, Vigano da Paró
quia, que também, agora cur
te c o n o s c o  a grande magua.

Torneio Varzeano de 
Futebol.

Domingo ultimo, cora a par
ticipação de nove quadros: 
Virgilio Rocha P. C. - Fartu
ra P. C. - Pedreira F. < . - 
Alfredo Guedes F. C, - Far- 
turinha p. C. - ôâo Luiz F. I. 
São JoSé F. C - B'»caina p 
C. e F. C. Independencia, rea
lizou se, no campo desta oi- 
dade, o torneio varzeano de 
Futebol.

Depois de interessantes dis
putas, colocou-se em primei
ro lugar o Virgilio Rocha F.

. e em seguudo o Fi tura 
F C.

Curso de Preparatórios
Acham-se abertas as ma

triculas para o curso de pre
paratórios ao Ginásio. Tratar 
cora as professoras Carmem 
Vieira da Silva e Aracy Sal
les, no Hotel Central.

A China adquiriu 7 5 -DOO tineia- 
das de arriz Brasileiro-

Noticia-se que o Brasil 
fornecerá 75.000 tonela
das de arroz à China.
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A Poesia - Ccnforme tne parece que anda
(Copyright do D.E.t., Exclusivo para “O E’CO” na cidade de 
UBIKAMA.)

?’ernando Mendes de Almeida

Parecería bizantinismo 
discutir 0 assunto. Mas, 
como surgiu numa cover- 
sa de bar de bar, desde 
logo, propendo a consa
gra-lo como sério. Aliás, 
nos bares e nos cabarés 
se teem grandes coisas. 
Mas, voltando a vaca 
fria, porto-me ao assun
to.

Numa conversa de bar, 
sustentou-se que, em 
consequência de interes
se enorme que a litera
tura vai tendo, já é pos
sível a poesia brasilei
ra, até mesmo a chama
da «moderna» ter sua 
estatística de bons com- 
preendedores.

Em primeiro lugar, não 
vejo vantagem em com
preender poesia. Já dis
se isso varias vezes e, 
ainda que apedrejado, é 
0 meu pesamento. Poesia 
foi feita para ser sentida. 
Em segundo lugar, uma 
realização de arte pode 
estar ligada ao -publico, 
sem, contudo, precisar 
da consagração desse 
mesmo publico, afim de 
ter o seu justo valor. Em 
terceiro lugar, é preciso 
não confuiidir o leitor 
passivo e ativo, isto é, 
que lê livros dos outros 
e escreve livros, com o 
leitor que, eficientemen
te correspondería a uma 
expressão provavelmen
te economica não somen
te quanto ao editor, co
mo quanto ao autor. To 
mando a palavra «leitor» 
em seu sentido aprovei 
tavei, isto é, como todo 
aquele que é incapaz de 
escrever, a poesia brasi
leira ainda está  ̂ pedindo 
esmola. Se os poetas, al
guns mesmos compran

do livros de colegas, são 
leitores da poesia brasi
leira, isso não é êxito da 
poesia propriamente. E’ 
vitoria da solidariedade. 
Pificil, será, no entanto, 
situar si uma base para 
que se afirme que a poe
sia ja tem leitores. Au
mentou sim, a estatísti
ca dos poetas, e, por is
so, aumentaram as pro
porções da solidariedade. 
Mesmo assim, o leitor 
inofensivo a escrita con
tinuou docemente a profe
rir romancelhos, por 
que ele está no caso de 
ser comprado aos que, 
segundo Mario de An
drade, «teem olhos mu
dos» lesão e.ssa que 
não rima com s poesia. 
O resultado é que esse 
leitor continua a esperar 
0 romance do mocinho 
que casa em fim, assim 
como ha vinte anos a 
traz acabava com raiva 
de Machado de .Assis por 
causa da solução que o 
escritor impos á madras
ta de Yayá Garcia. Está 
claro que se êsse tipo de 
leitor é a regra, não ha 
por assim dizer clima 
para a poesia. O que se 
p(ide dizer, apenas, é que 
entre os poetas, já ha 
muitos que gostam da 
poesia que os outros es
crevem. Como isso não 
adianta nada, a poesia 
continua por aí, ora fra
ca, ora forte, sendo cer 
to que continua em «dé
ficit» para consigo mes
mo

Anunciem nesíe jornal

ESCRITÓRIO COMERCIAL “OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil. Depart. Jurídico.

Alfredo O . Capucho Dr. JOÃO FERREIRA SILVEIRA
Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N . 261

Caixa Postal, 9 — UBIR.AMA A G U D O S

Somente em Setembro proximo é que a voltagem 
da energia elétrica desta cidade poderá 

ser melhorada.

- ......... -....

Ciccom

I

ÒÍ

(rosifeeçõip.** a  T a p r i f l u í í

o v a n i n o  C ic c o n i

Mantem sempre em estoque linhos nacio
nais e estrangeiros, casimiras de 

alta qualidade.

............................. .

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

Diante das iniimeras 
solicitações que temos 
feito, nestas colunas, a 
Companhia Paulista de 
Força e Luz, quanto á 
deficiência da iluminação 
publica nesta cidade, no 
dia 2 do corrente, estevp 
em nossa redação o sr. 
Ormindo de Andrade Cé
sar, Chefe da Divisão de 
Bauru, informando-nos 
que sómente em Setem 
bro proximo poderá ser

melhorada, não obstante 
todos os esforços da 
Companhia.

A fraca voltagem atu
almente reficada è moti
vada pelas inúmeras re
parações, nas diferentes 
U.Mnas, no Estado, que a 
«'ompanhia Paulista de 
Força e Luz está proce
dendo, com a finalidade 
de solucionar, de uma 
vez por todas, o atual 
estado de cousas.

r>o “o
Avisamos que a rc-mes- 

sa do Suplemento do 
«ü ÉCO será continuada

somente para aqueles que 
tiverem a sua assinatura 
feita.
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i  dade de S. Paulo, S.A.
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C apital....................
Fundos de Reserva
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SE U SÍ C E I« T R % L São Paulo -
Rua São Bento, 341
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B
----------------Curitiba, Rio de Janeiro e Santos,

8.A S: Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara-
üuaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzelro— Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena -M o g í das Cruzes — Mogí Mirim- 

Pinhal — Piracicaba Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz). "

Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento Juros 3% aa
C/C. Limitadas Juros 5% aa.
Depósitos a Prazo Fixo e com Aviso Prévio — 
taxas especiais a combioar.
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Agência em U B IR A M A:  Rua 15 de Novembro, 779
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E D I T A L
De 1.â praça com o 

praso de 20 dias.
En, o Dr. José Teixeira Pom

bo, Juiz de Direito desta ci
dade e comarca de Agudos

FAÇO saber aos que o pre 
sente edital de l.a praça com 
0 praso de vinte dias virem 
ou dele conhecimento tive
rem que, no dia 29 de Maio 
p. íuturo, ás 13 horas, em 
frente ao edificio do Fórum 
e Cadeia, nesta cidade de A- 
gudos, o porteiro dos auditó
rios ou quem suas veses fi- 
ser, levará em praça os bens 
pertencentes ao finado João 
Pacca, arrecadados por este 
Juizo. conforme processo de 
arrecadação que corre pelo 
( artorio do 2.® oficio, que 
conforme laudo de avaliação, 
consistem era uma casa e res
petivo terreno, situados a rua 
1-ilmro Radaró, sob n. 84, co
berta de telhas, coro tres co 
modos internos com paredes 
de tiarro, cora o respetivo 
terreno medindo vinte e dois 
metros de um lado e oitenta 
e quatro de outro, e, ainda, 
conforme auto de arrecada
ção, mede o terreno vinte e 
dois metros na rua 13 de Ma 
io, dividindo pelos fundos com 
Joaquim de Oliveira Lima e 
de outro lado com a avenida 
Virffilio bocha, avaliados por 
( r.$ 2.200,00 (dois mil e du
zentos cruzeiros.) - Dos res
pectivos autos consta uma 
certidão do Oficial do Regis
tro de Jraoveis desta comur- 
ca, da qual se verifica que, 
sobre os bens ‘óra levados a 
praça, não consta que João 
Pacca houvesse constituído 
hipoteca ou outros quaisquer 
onus reais. - E assim serão 
ditos bens levados á praça, 
no dia, hora e lugar acima 
referidos e arrematados por 
quem mais der e maior lance 
oferecer acima rio, preço da 
avaliação. E par̂ i que chegue 
r-o conhecimento de quem 
possa interesssar. mandei ex 
pedir o presente que será a- 
fixado e publicado na forma 
da lei. - Agud‘ s, 30 de Abril 
de 1946. Eu, í-’e r -
re ira  9»ilveira, escrivão, 
subscreví.

O -luiz de Direito,

(a) José leixeTa Pombo.

c Assinem Leiam e Propagusm .0  HCO*

Bar € Restaurante «PAU LISTA »
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas naçionais e ExtrangEiras, docES, 

pEíisquEira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

f U T C B C L
A  postos o C .  A  Lençoense e o Agudos F. C . 
para mais uma sensacional disputa futebolística 

em continuação ao torneio da 5.a Região.
E-̂ ta tarde, os pupiios 

de Saudro terão mais 
uir. serio compromisso a 
solucionar, enfrentando, 
nesta cidade, o afamado 
conjunto do Agudos F.C 
0 qual pisará o nosso 
gramado era perfeita 
fórma e integrado de to
dos os seu titulares: Ta- 
rabina, Dinho, Leopoldo, 
Gatinho, Gutíi e outros 
bem conhecidos da tor
cida ubiraraense.

E conhecedor desse 
motivo, o técnico Sandro 
tera feito os devidos e 
imprencendiveis prepara
tivos para que a turma 
sob a sua orientação 
possa apresentar-se d is 
posta a uma jogada sen
sacional, digna do seu 
valor e capaz de garan
tir se os louros da vito
ria. Porque, um I derro
ta, hoje, diante do Agu
dos F’. 0  , principalmen- 
te em nossa «cancha» 
representará para o C, 
A, Lençoense o difiniti 
vo ato que porá por ter- 
i’a todas a.s suas spe- 
ranças para uma olima 
colocação no torneio da 
região.

Os iençoenses, esta 
tarde, se quiserem fazer 
jús ao valor e ao seu a- 
famado cartaz, deverão 
atuar com uma disposi 
ção bem mais acima da

demonstrada duas vezes 
uitimamente, em Bauru e, 
no dia 1 do corrente, era 
Botucatu, que por falta 
de uma harmonia mais 
acentuadaraente no con
junto, os nossos rapazes 
não conseguiram ura êx i
to que lhe garantisse a 
vi.oria. Dois magros em
pates e uma derrota, tu
do porque o nosso onze 
não se compreendeu nas 
jogadas, não funcionou 
como uma só peça me
cânica como, aliás, po
dia ter jogado.

Todavia, o passado já 
se foi esquecido pelos 
«fans de Beifare, Nuccio, 
Limão, Imparato, David, 
Tite, Bizorro, Pipóca, li
mo e outros, hoje, os 
mesmos «fans» estão nu
ma grandiosa espectativa, 
esperam n vitoria, a vi
toria conquistada era es 
petaculares lance.-̂ .

O Agudos F. C. é UTi 
excelente conjunto e um- 
pequeno descuido da tur 
ma de " ândro, será o 
bastante para nos fazer 
descer da tabela. E ago
ra, um ta! acontecimen
to, que não pede ser 
muito dificil, até... á vol
ta.

Mas, a torcida tem fé 
no técnico Sandro na 
destemida turma que es 
tá sob a sua sábia orien-

......

I )  9)a . ^ o õ o - T ic taco ia  Tíhmvo- ( I
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Ex-iiilf’rtío p or eoncnrso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g 
K concurso da M ateniidade do HosJ)if.al São P'rancisco^ de yt.ssis á cargo do Dr. /J  
#1 .\! îdna<j;o- —- Ex-intcrno residente da Casa de Saúde São Jorp;e {Rio de Janeiro)

C a i x a  3 ã Fone, 48 EBIRAMA E.stado de São Paulo

tação, quanto ao jogo 
desta tarde. Temos cer 
teza, que o conjunto do 
C. A. L. sabtrá impor-se 
galhardamente diante do 
seu valoroso adversário.

Esperemos.

O  cadaver de Mussoli- 
ni está prestes a ser 

encontrado.
Autoridades milanezas 

divulgam que o cadaver 
de Mussoliie, ratado do 
cemiterio de Milão ha 
poucos dias, está protes 
a sfc encontrado. Dois 
dos imiividuos que pir- 
ticiparara do roubo já 
foram capturados pela 
policia, confessando o 
nome dos seus compa- 
nheiro.s.

É UMA DOrNÇA •RAVittlMA 
MUITO KRIOOSA PARA A FA- 
MÍUA I PARA A RAÇA. COMO 
UM ROM AUXILIAR NO TRATA. 
MKNTO DÊ8 SE GRANOC FLAOELO 

USE O

lü ?FT5
A s ir iu a  n  apresenta  so a
INÚMERAS PORMAS. TAIS COMO- 

REUMATISMO 
CSCRãFUtAS 
ESPINHAS 

PiSTULAS 

ÚLCERAS 
ECZEMAS 

FERIOAS 

DARTROS 

MANCHAS

“ t u m  DE HOClTirA’-
C')N'Wfc'C«00 tlA AN . •

' M 7ÒOA

« d e d ica çã o  a u x il ia r  na  
tratam en to  «3a « ífiiis».
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Ubirama precisa de mai
or numero de ruas 

calçadas
Cora a construção de 

inúmeros prédios valio
sos, situados nos princi
pais pontos da cidade, 
seria uma injustiça, até, 
deixar as ruas da cidade, 
a-̂  mais centrais, despro
vidas de calçamento. Pois 
neste caso os proprios 
edifícios sofrerão uma 
certa desvalorização, a- 
inda que os seus propri
etários tenham o gosít 
de coí.strui-los com os 
melhores materiais.

Sem 0 devido calça
mento nas próprias ruas, 
não constituirão os pré
dios que deverão ser.

Portanto urge que a 
nossa cidade tenham ma
ior numero de ruas cal
çadas. Assim sendo a 
administração publica, 
lerá concorrido ao esfor
ço do seu povo.



J C C I A I J
>

;Aprovado com Distinção
Quando a 'gente não cem o 

■ que fazer começa a meter o be- 
:delho em particularidades alheias. 
Assim aconteceu comigo uma noi- 

:te destas.
N o Cinema, assistindo a um 

filme, estava eu sentado na fila 
apena^ atraz de um elegante pár.

E como haviam alguns mmu-  
tos de sóhra para o i' icio da ses
são, não sabendo de que maneira 
matar o curto tempo, procurei 
qualquer passatempo que me ti
rasse daquela impaciência.

Então, veio-me a ideia, de con
tar quantas vezes a jovem apro
vava e contrariava a palestra do 
seu interlocutor, meneando a ca
beça.

E... pumba, marcando o relogio.
Po’s, olhem, amigos, em seis 

minutos, a elegante “ girl”  afirmou 
onze vezes contra quatro negati
vas.

Ora, pensei, quando o opera
dor deixou a platéia no escuro, 
o moço está aprovado e... com 
distinção.

L i S S E R

Aniversários
Fa-íenj anos!

Hoje, a menina Erinéa Bi- 
ral e o sr José Conef;lian

Amanhã, a sra. Josefina 
M. Moretto. esposa do sr. 
Vicente Moretto; e o me
nino Mario iSilvio Batistela.

Dia 14, a sra. Vii-ginia 
B. Canora, esposa do sr. 
Evaristo ('anovaj o jovem 
Atilic Brega, a menina Fla- 
via Beeedeti a a menina 
Leoni, fiiha do sr Artur 
Nelli.

Dia 15. o sr. Anelo Ca- 
poaui.
Dia 16, a menina Geiza Te- 
rezinha Paccola, filha do 
sr. Ângelo Augusto Pacco
la e d. Jupira de O. Pac
cola.

Dia 17, a sta. Maria A- 
parecida, füha do sr. Fer
nando Frezza

Dia 18, a menina Ma îa í 
Antonia Baceiü e o meni ' 
no Alaírto filho do sr 
Leoni Ido Baccili, residente 
éríi Ourinhos.

Casamento
As 8 horas do dia 19 

do corrente, realizar-se-á, 
na Igreja Matriz desta 
cidade, o enlace matri 
monial do jovem Dionizio 
Ceschini com a sta. Alei 
da Basso, filha do sor. 
Guido Basso e de d. De- 
linda P. Basso.

F a le c im e n to
Acaba de falecer, neŝ - 

ta cidade, ás 15 horas 
do dia S do corrente, o 
ilustre cidadão e antigo 
morador desta cidadel 
sr. José .\ugusto Machd»

Diretor; Alexandre Chítto Redator-Chefr Orlando Paulettj
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do. Era o saudoso ex 
tinto muito relacionado 
era nosso meio social, 
deixando um largo cir 
culo de amigos e paren
tes. Aqui çhegado em 
1913, foi por espaço de 
cerca de trinta anos, 
funcionário federal, onde 
se aposentou. Homem de 
grande iniciativa e mui
to empreendedor, aqui 
foi proprietário, lavrador 
e industrial, não deixan
do de muito contribuir 
para o progresso de U- 
birama Nasceu o saudo
so extinto em Tietê, em 
23 de Março de 1880. 
Deixa viuva D Maria de 
Oliveira Machado os 
seguintes filh» s: dr. Be
nedito de Oliveira Ma
chado, advogado em Bi 
rigui, casado com D Ma 
ria de Lourdes Bittenco
urt Machado; D. Diva 
Machado Canova, viuva 
do sr. Augustinho Cano
va e dr. José Augusto de 
Oliveira Machado, médi 
CO em Braúna, casado 
com D. Louizete Morrey 
MachaOo. D‘̂ ixa ainda 
nove netos e inúmeros 
parentes.

O sen enterramento 
realizou-se dia 9, ás 14 
horas, sendo grande o 
numero de amigos e no- 
nheciJos do fina o, que 
acorapaiiharara o.'- seus 
restos mortais atè a sua 
ultima morada, no cemi
tério local.

Missa do 7.0 dia
A familia Machado, 

ainda consternada como 
doloroso golpe que so 
freu, cora a perda irre 
paravel de seu extrema
do chefe José .Augusto 
Machado, falecido nesta 
eidade, ás 15 horas, do 
dia 8 d< corrente, vem 
por meio deste convidar 
os seus anrigos e paren
tes, para a Missa uo sé 
timo dia, que será reali- 
sada no dia 15 do cor
rente, ás 8 horas na 1-

greja Matriz local, por in- 
tensão de sua alma. Por 
essfc ato de religiãn, se 
manifesta desde já imen
samente agradecida.

Agradecimento
D. Maria de' Oliveira 

Machado, viuva; dr. Be
nedito Augusto Machado 
e d. Maria Bitencourt Ma
chado; d. Diva Mae,hado 
Canova, dr Jo«e Augus
to de Oliveira Machado 
e Louizette .Morrey Ma
chado, filhos e nóras do 
saudoso extinto, José Au
gusto Machado, alem dos 
n“tos e demais parentes, 
vêm por meio deste con
fessar SU.1 eterna grati
dão a todos aqueles que 
acompanharam os restos 
mortais do finado, até 
sua ultima morada e que 
os confortaram cora sua 
amisade e ajuda.

Impossibilitados de a- 
gradecfr pessoalmente, a 
cada um, .-'ervem-se das 
colunas deste jornal, pe
dindo que as bençams de 
Deus retribuam esses a- 
tos de religião e amisade.

0  PR ECEITO  do DIA
Iluminação uniforme
As grandes diferenças 

de duminação, entre os 
vários pontos de uma 
sala, onde se lê ou tra
balha, são tão prejudi
ciais á vit«ta quanto a 
iluminação deficiente ou 
excessiva. Ao desviar-se 
a vista do livro e dirigi-la 
para outro ponto menos 
ilumiríado, os olhos ^ão 
obrigados a ura rápido e 
violeíito esforço de adap
tação. A repetição dêsse 
eMôrço leva-!os-á rapida
mente á fadiga.

Poupe seus olhos, ilu
minando com uniforraida 
de os vários pontos de 
sua sala de trabalho ou 
estudo. — SNE^.

Prédio do Banco N a
cional da Cidade 

de São Paulo.
Com a remoção da 

primeira terra, teve inicio 
0 grandioso prédio do 
Banco Nacional da Cida
de de s. Paulo, a ser e- 
dificado em Ubirama. Co- 
mo jà tivemos acasião 
de fazer ligeira* alu-âo, 
0 mage-toso edifício a- 
montará à importância 
de 400000.00 Cruzeiros, 
aproximadamenb*.

Será uma grande rique
za que a nossa cidade 
conseguirá cora a constru
ção do novo prédio. Pois 
alem de ser grande era 
tamanho será grande em 
sua beleza a quitetonica. 
Possuirá uma fachada 
que será o maior orna
mento, em arg «massa e 
cimento, da principal ar
téria pública ubiramense.

F R A C O S  z  N t M i C C S i
Tomem :

V IN H O  C ? F O  O T A D U
Do Ph. Ch, João d« bilva Silveira

1 Empregedo cea ol«* M . :

Tosses

A esfriados 
i Bronchites

tscrophulose
Convalecanças

r
^ n t o n i o  O e í J e s c o

1
l
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Floriand Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61
r.i j«n : h •

I N H  v c r e o s o t a d o
e um ge ador da saúde

A  Prefeitura deve tomar 
terminantes medidas 

contra os cães que an
dam perambulando pelas 
vias publicas da cidade, 

*ada á grande qunn- 
tidade de cães vagabun
dos que andam soltos 
pelas vias publicas da 
cidade, a Prefeitura deve 
tomar medidas lerminan- 
tes para acabar cora tais 
animais inúteis.

Continua o impasse en
tre Rússia e Aliados quan

to ao caso da Italia 
e Balcans.

As noticias de ultima 
hora são de que houve 
compl to malogro da 
conferência dos cbacelers 
principalmente quanto ao 
casvT da Italia e Balcans. 
A Rússia mostra-se iu- 
transigente, o que obri
gou o Conselho a adiar 
Dovamente aa discussões.
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Q U E S A O  O S  C O M E T A S  ?
Em todos ■ os tem pos a crenga 

popular se  sentiu , repetidas vêzes. 
em polgada pelo tem or de um  in 
cêndio  total da terra. U m a e sp é 
cie  de fim  do m u n d o ...  P ro v a v e l
m ente êsse estado de ânim o tinha  
suas razões com  o aparecim ento  
súbito, de t e m p o s  em  tem pos, 
desses astros v istosos — os com e
tas — que de vez  em  quando p er
turbavam  a m ajestosa regu larida
de dos céus. Sejam os justos com  
os nossos antepassados; num a ép o 
ca enr que se desconhecia  a v er 
dadeira natureza dos com etas e em  
que não se sabia que m uitos dêles  
são m em bros regulares do nosso  
sistem a s o l a r ,  era p erfeitam en - 
te  natural assustar-se, vendo apa
recer, de repente, no firm am ento, 
astros tão estranhos e  im ponentes  
com o os com etas de 1811, de 1843 
ou o de 1853, para citar apenas os 
m ais im portantes do sécu lo  pas
sado?

E tinham  razão, realm ente. V e 
jam os, por exem p lo , o com eta de 
1843, cuja cauda m edia aparente
m ente 40" de longitude, ou seja  
80 vêzes o diâm etro da Lua. Ora, 
se  ainda hoje em  dia, o esp irito  
m ais culto, com  dificu ldade pode 
ab ster-se  de em oção na fren te  de 
fen ôm en os ce lestes tão anorm ais, 
ainda hoje — repetim os — que a 
c iência  tem  dados precisos sôbre  
a natureza e  curso dos com etas, 
que deveria  ter suced ido na Idade  
M édia e  nos tem pos m ais rem otos  
da antiguidade, quando se olhava  
êsses estran hos v isitan tes através 
de u m a  im aginação obscurecida  
pelo tem or e  pela ignorância!

As  antigas crônicas com  d escr i
ções terrorificas e  cenas por de- 
mai.s curiosas, além  de desenhos

DE INÁCIO PUIG  — Diretor do Observatório São Miguel (Argentina)

antigos, nos oferecem  im agens su 
m am ente côm icas e extrem am en te  
pitorescas, contribuindo para a u 
m entar o tem or e excitar  a fa n 
tasia.

A  hum anidade inteira, sem  e x 
ceção nem  m esm o dos gên ios e 
dos m a i o r e s  potentados, estava  
sem pre incíinada a responsabilizar  
êsses sin istros astros por tudo que 
acontecesse , chegando ao ponto de 
criar-se a lenda de que os com e
tas não tinham  outra finalidade, 
ao aparecer, que anunciar terr í
ve is calam idades.

A inda havia  m ais. E ia  crença  
m uito  arraigada entre  os povos, 
da qual participavam  tam bém  os 
astrônom os, ou m elhor, os astró
logos, que o aparecim ento de um  
com eta poderia ocasionar â Terra 
as m ais espantosas catástrofes. D i- 
zia-.se que êsses astros eram  capa
z es  de destruir em  um  instante  
tudo quanto ex is tisse  no globo c  
— para outros — a aproxim ação  
de sem elh ante  fen ôm en o  p o d i a  
provocar nos m ares da Terra, por 
efe ito  da atração, ressacas g ig a n 
tescas, capazes de inundar todos 
os continentes.

Mas, a verdade é que não p re 
cisam os ir tão longe. No am biente  
m esm o das m assas populares dos 
nossos d i a s ,  persiste, ainda, f lu 
tuante, a idéia dos m alefícios, que  
herdam os d a s  gerações passadas. 
É gue a hum anidade não se e sq u e 
ce  assim  tão fac ilm en te  das p reo 
cupações herdadas dos antepassa
dos. A s sãs idéias c ien tífica s não  
exercem  nenhum a in flu ên cia  sôbre

O cometa de Halley fotografado 
na sua última aparição-

as m assas populares. Em pleno sé 
culo X X  tivem os um  exem p lo  t í
pico. com  o aparecim ento do co 
m eta H alley. em  1910. Q uantos e 
tão ' exagerados tem ores não a li
m entaram , naquela época, os po
vos? A ju lgar-se  pelo que esp era
va a crendice popular, a A strono
m ia se achava ainda c o m o  nos 
tem pos da Idade Média, pois co 
m o se não ex is tisse  nenhum a c iê n 
cia. se divulgaram  entre as turbas 
os m ais sin istros presságios de d e 
solação e catástrofes.

H oje em  dia, qiie a astronom ia  
realizou tão estup en dos progressos, 
podem os precisar, um  pouco m ais, 
a transcendência  que teria  para a 
Terra o choque com  algum  com e
ta, na base, está  claro, de nossos 
con hecim entos acerca de sua n a 
tureza. Contudo, forçoso é  co n fes
sar que ainda restam , nesse  pon 
to, não pequenas incógnitas e  d i
versos extrem os para elucidar.

A aparência  ex tern a  de quase 
todos os com etas, sobretudo nas 
proxim idades do S o l ,  é  de um  
nú cleo  brilhante de pouca e x te n 
são e de aspecto estrelar rodeado  
de um a esp écie  de cabeleira  que 
jun to  com  o nú cleo  constitu i a ca 
beça, porém  o .m ais característico  
dos com etas é  -a cauda, que, com o  
um  prolongam ento lum inoso para 
o espaço, em  sentido oposto ao 
Sol, se  esten de por d istâncias v e r 
dadeiram ente prodigiosas. A luz  
que nos chega dos com etas tem  
duas origens; um a parte procede  
do Sol ainda que d ifundida pela  

m atéria do astro, com o a que nos

refletem  as nuvens, e outra parte 
é luz própria, de com posição v.i- 
riável, segundo proceda do núclt ' 
da cabeça ou da cauda.

A tu alm ente se a d m i t e  quc o 
núcleo  dos com etas é constituído  
por um  e 1 1 -X a m e de m eteórito-, 
partículas .sólida.s, que com o uu 
bando de pá-saros viajar." na 
m a marcha. N esta h ipótese o c a 
lor resultante da sua proxim idade  
ao Sol determ inaria o desprend i
m ento de gases fechados nos fra g 
m entos sólidos, dando assim  or - 
gem  â cabeleira e ú cauda.

Contudo, Baldet, astrônom o d.i 
O bservatório de Pari.-, de op i
nião que o núcleo, em  regra geral, 
o form ado dc um grande m eteor.i 
único, q u e r  dizei', dc um  corpo 
m ineral sólido, de d im ensões rela- 
tivam ente pequenas, por exem plo, 
da ordem  de um  quilôr.ietvo di 
diâm etro, com grande quantidao.- 
de gases.

Em qualquer dc- ,as hipóte.-rs . 
com etas viriam  a ser um a espéci. 
de colossai.s bólidos, aos quais . 
fôrça propulsora p rov im  da au'«-- 
ção solar e  o, desprendim ent" q 
gases tr-ria lugar pela '.■arté a n te 
rior, em bora, im ediata nente  d e 
pois se transladasse á pai .a m .s- 
terior, por e fe ito  do u m a  fôrça  
repulsiva. Sob a in fluência  da d i
versos agentes, particu larm ente da  
tem peratura, o nú cleo  dos com e
tas se desagregaria com  o tem po, 
sem eando tôda sua rota de m eteó-  
ritos que se  soltariam  un.s dos o u 
tros, ainda que seguindo a m esm  . 
órbita, para form ar um a verda - 
deira esteira  de partícu las sólida;, 
que, em  seu  encontro  com  a Tei - 
ra, dariam  l u g a r  a verdadeii . 
ch uvas de estréias.

O PALADAR E O OLFATO
ENTRE AS AVES, OS PEIXES E OS INSETOS

No h o m e m  e 
nos m am íferos, a 
língua é o ún ico  
órgão do paladar.

T ô d a s as o u 
tras m ucosas da 
bôea não servem  
m ais, ou  nunca  
serviram , p a r a  
essa  função f is io 
lógica.

Entre as aves, 
acontece justam en te o contrário. 
D e tôdas as partes da região bu- 
cal, sóm ente a língua, revestida  de 
um a esp écie  de tecido  córneo, é 
ex clu íd a  das fun ções do paladar.

No que concerne aos p e ixes, as 
exp eriên cias fe ita s  nesse  sentido  
provam  que ê les  têm  a 'v a n ta g em  
de distinguir não som ente o sabor 
dos a lim entos já introduzidos na 
bôea, com o tam bém  o dos a lim en 
tos em  contacto  com  a parte e.xte- 
rior do seu  corpo.

Tal propriedade é devida ao fato  
de possu írem  os p e i x e s  corpús
culos dotados da faculdade do gôsto  
espalhados por tôda a su p erfíc ie  
ex ter ior  da cabeça, por tôda a re 
gião abdom inal, e, em  algum as e s 
pécies, pelas partes in feriores das 
nadadeiras e  da cauda.

É m uito provável, portanto, que 
os p e ix es sejam  avisados da v iz i
nhança de certos alim entos, não  
sòm ente pelas sensações do olfato , 
com o tam bém  pelas do paladar.

P odem os afirm ar que, em  quase  
todos os hab itantes da água, os 
sen tidos do paladar e  do olfato, 
têm  por vêzes, um a agudeza e  um a  
finura  nunca v istas nos anim ais 
superiores, inc lu sive  o hom em .

É sabido, por exem p lo , que as 
"piranhas”, ê sses p e ix es que são o 
flagelo  dos rios su l-am ericànos e

O faro das piranhas — A  volúpia da inôsca — A percepção sutil das borboletas
— Os sentidos excepcionais das abelhas

m edem  apenas trin ta cen tím etros  
de com prim ento, devoram  em  a l
guns instantes, com  s e u s  dentes  
possantes e  agudos, a carne de 
suas v ítim a s — hom ens, bois. ca 
valos, e tc . — que tenham  tido a 
in fe lic id ad e de cair no rio.

Basta, para êsses p e ix es h o rr i
v e lm en te  vorazes, que algum as go 
tas de sangue caiam , m e s m o  a 
grande distância, nas águas em  que 
ê les  se m ovem , para que se  pre
cip item  em  bandos num erosos na 
direção do local em  que se  en co n 
tra a v itim a, e aí consum am  sua 
obra de destruição.

Entre os insetos, p o r é m ,  qual 
será o órgão do paladar?

A s m ôscas, que freq uentam  n o s
sas cozinhas, apreciam  a qu alida
de dos a lim entos ú n icam ente p e 
las suas patas, a bem  dizer com  
a sua ú ltim a articulação, onde se  
encontram  as papilas.

Logo que suas patas entram  em  
contacto  com  água açucarada, por 
exem p lo , tôda a m ôsca se  agita, 
com o se  "a água lh e  v iesse  à b ô 
ea”, e  e la  esten d e  sua trom ba para  
sugar o liqu ido com  volúpia.

•!<
Entre as ab e

lhas, as b orbole
tas e  entre  m u i
tos outros in se 
tos, o, órgão do 
p a l a d a r  é, do 
m esm o m odo, lo 
calizado nas p a
tas.

O a m e r i c a- 
no Anderson, que  
tem  fe ito  in ú m e

ros estud os sóbre as borboletas, 
pôde calcular que as patas dêsses

b ich inh os possuem , a se ju lgar p e
la quantidade de açúcar dissolvida  
na água, um a facu ldade de d iscer
nir o sabor 1.200 vêzes m aior do 
que a da lín gu a  hum ana.

Por seu  lado. o professor Fri.sch, 
de M unich, apresenta porm enores 
in teressantes sôbre o  paladar e n 
tre outras esp éc ies de insetos.

Entre as abellias, por exem plo, 
o sentido do paladar é tão d esen 

R E C O R D E  D E  
L O N G E V I D A D E

Segundo a observação dos natu 
ralistas o recorde de longevid ade  
perten ce aos crocodilos, com  250 
anos; depois vem  os e le fan tes, de 
150 a 200 anos; as tartarugas, 150; 
as águias, 100; os cisnes, 100; os 
corvos. 100; os r inocerontes e os 
leões, 60; os papagaios, de 50 a 
80 anos; os g a n so s  e os cam elos, 
50; os abutres. 40. os touros e os 
veados, 30; os asnos, de 25 a 30; 
os cavalos, de 20 a 25 anos; os 
porcos, as vacas e os lôbos, 20; 
os gatos, 18; os cães, de 15 a 25; 
os cordeiros, 15; grilos, canários, 
pardais e  cabras, 10; coelhos, 8; 
as lebres, os esqu ilos e  as aranhas, 
7; as abelhas, 1. F inalm ente, as 
m ôscas v iv em  apenas alguns dias. 
Mas há insetos que v iv em  apenas 
algum as horas e  m uitos que só 
vêm  a luz alguns m inutos.

volv ido, que elas são capazes de 
reconh ecer um a solução açucara
da dilu ída ao ex trem o de um  por 
cento.

Por isso m esm o, são as abelhas 
m uito  ex ig e n te s  no que d iz r e s
peito  á qualidade do néctar  que  
arrecadam .

Sem  o a u x ílio  da quím ica, não  
poderiam os nunca chegar a e x p li
car por que certas flores, m uito  
bonitas e  de côres m uito  vivas, 
são geralm ente desdenhadas pelas 
abelhas.

E fetivam ente, as análises q u ím i
cas sôbre a quantidade de açúcar  
contido no néctar das flores, há 
alguns anos, atingiram  um  grau de 
perfeição tal, que se p o d e  hoje  
percebê - la entre  certas espécies  
florais em  que o néctar  se contêm  
em  quantidades tão pequenas que 
é d ific ílim o  reco lh ê-lho .

D êste  m odo, tem  sido possível a 
solução de m uitos problem as re 
la tivos às preferên cias das abelhas 
e das vêspas.

Um  liquido, em  que o açúcar  
não rep resenta  m ais de oito  ou 
n ove por cento  da solução, gera l
m ente é  desdenhado por êsses in 
setos. A c o lh e i
ta não p a g a  a 
pena. E sabem os 
quanto as ab e
lhas apreciam  o 
valor do tem po  
e do trabalho. O 
néctar deve  con 
ter  pelo m enos 
d ezessete  p o r  
cento  de açúcar  
para que m ereça  
a honra de ser  recolh ido pelas 
abelhas.

E ntretanto, isto 
é um  m ínim o.
A s abelhas nor- 
m alm en te não sc 
detêm  senão , em  
flores em  que o 
líquido procura
do c o n t ê m  de 
tr in ta  e cinco a 
cinquenta p o r 
cento  de açúcar.

Um a pata apli
cada ao âm ago da ílo i basta para 
a inform ar, graças às papilas que 
se acham  espalhadas na parte in 
ferior  dos seu s m e m b r o s  a n -  
culados.

Q uando o nectar  eo n tém  n ieí no 
seten ta  por cen to  de açúcar, as 
abelhas d ê 1 e  se  apropriam  com  
avidez p er íe itam en te  ex p licá v e l. E 
os observadores da v ida  dêsses i.c- 
setos puderam  verificar que nessas 
“grandes ocasiões", a.s abelhas, lo 
go que voltam  à colm éia , executa- . 
um a esp éc ie  de dança ritual, co n 
gratulando-se ou dando graça 
D eus pelo achado.

A lém  disso, vária.s experiêtr la- 
têm  sido fe ita s  sôbre a capacidade  
dos estôm agos dar. abelhas, a "lu  
de se conhecer a quantldadi dn 
nectar que ê les  podem  conter E 
tanto  m ais açucarado é  o alim ento, 
m a i s  a capacidade dp estôrnrü?:' 
aum enta!

Assim , para os nectares v-.uit-i 
açucarados, ta l capacidade chega  
a cinquenta e sete  m ilím etros cú b i
cos. E, ao contrário, desce  a triei- 
ta  e  um  m ilím etros cúbicos ap e
nas, se  o teor do açúcar no. nectar  
é m ais fraco.

Tal relato faz-n os pensar que os 
outros anim ais são m ais perfeito.s 
do que o hom em , ou que êste  c 
um  m au observador de s i  próprio.



Uma incursão pelo mundo dos colecionadores de selos
D

a t a  de 1842 a reform a do 
velho sistem a p ó s t a 1 do 
Brasil, que vinha dos tem 
pos da colônia. O pais ain
da estava longe da era fer 

roviária. que, com eçando pelas al
turas de 1850, só tom aria im pulso  
considerável no últim o quartel do 
sécu lo  XIX. Os serviços do correio  
eram  executados por estafetas que 
a pé, a cavalo ou por m eio de 
barcas, faziam  o ti'ajeto a seu  car
go, cortando em  todos os sentidos 
as zonas m ais povoadas do terr i
tório nacional. Para tanto, desfru
tavam  de tôdas as garantias, ten 
do preferência  absoluta no uso dos 
m eios de transporte ex isten te  em

O "ôlho de boi"

determ inada região. Podiam  m es
m o requisitar a cooperação de 
particu lares para a condução de  
suas malas.

A  29 de novem bro de 1842, o 
D ecreto n. 255 veio  estabelecer n o 
vas norm as para a, atividade pos
tal. T inha-se em vista, além  de 
outros objetivos acessórios, ê  s t e, 
que não podia deixar de ser essen 
cial: a e levação do porte para fa 
zer face ao “d é fic it” da repartição  
com petente, cuja receita  se  e lev a 
va apenas a oito contos de réis.

O artigo 5.» do aludido D ecreto  
estipulava textu alm en te: “S e r ã o  
fixad os nos sobresrritos tantos se 
los quantos perfizerem  a im por
tância d o .porte  da carta, ou papel, 
que rem ete”.

Tratava - se de um a Inovação, 
Apenas um  país no m undo já usa
ra tal sistem a para fixação  das 
taxas devidas ao detentor do pri
v ilég io  dos correios — no caso o 
Estado. N e s s a s  circunstâncias é 
que foram  form uladas o ficia lm en - 
te as bases para a em issão do pri
m eiro sêlo  postal adesivo apare
cido no Brasil.

O SERVIÇO DE CUNHAGEM
A n tes de m ais nada, tratou-se  

do serviço  de cunhagem  para a 
im pressão posterior das  ̂pequenas 
peças de papel. A D iretoria Geral 
dos Correios, de acôrdo com  Max 
F leiuss (“H istória A dm inistrativa  
do B rasil”, segunda edição, pág. 
204) funcionava desde 1829, no Rio 
de Janeiro, à rua D ireita, na v i
zinhança da antiga Casa dos G o
vernadores. C om punha-se então  de 
iim  diretor-geral, um  oficial-m aior, 
dois oficia is e dois am anuenses. 
A s fun ções do prim eiro cargo t i 
nham  s i d o  atribuídas ao conse
lheiro Bernardo Jacinto da Veiga, 
falecido em  1845.

Contudo, não foram  a êsses fu n 
cionários que se deu a m issão de 
elaborar o prim eiro sêlo  do Brasil, 
e sim  ao m estre da oficina de gra
vuras da Casa da Moeda, Carlos 
Custódio de A zevedo, que prepa
rou as m atrizes e chapas de im 
pressão. Secundou-o na tarefa o 
s e u  auxiliar Q uintino José de 
Araújo.

Supõe-se  que o m odelo apresen
tado (ve ja -se  a propósito artigo  
de Paulo A ires e F. da N ova Ma
chado. “in" "Boletim  F ilatélico  
B andeirante”, vol. II, n. 4, de 1 
de agôsto de 1943) houvesse  sido  
um  dos se los da Inglaterra em iti
dos em  1840, posteriorm ente re
cusado e substitu ído nor outro de 
fa lsificação m ais difícil.

A quêles dois m odestos artífices, 
C a r l o s  Custódio de A zevedo e 
Q uintino José de Araúio, dando  
execução  a um a tarefa burocráti
ca, m al poderiam  im aginar que o 
seu trabalho iria, quase um  século  
depois, constitu ir objeto de graves 
e m inuciosas pesquisas. Com e fe i
to. fila te listas de renom e, perten 
centes à cham ada “escola inelêsa", 
passaram a estudar os processos 
técn icos com  que se prepararam  
os selos da prim eira em issão bra-

O serviço de cunhagem — Valor do “ ôlho de boi” — Os “ inclinados” e os 
“ ôlho de cabra” — As “ escolas” filatélicas — O aspecto comercial da filatelia.

(De “ Digesto Econômico” )
Eüeira. Verificaram  que foram  es
tam pados, por c h a p a s  gravadas, 
com  o em prêgo de dois recursos: 
a m áquina de g ra v a r . a tôrno e o 
buril. A prim eira produziu o fu n 
do sôbre que o segundõ, m aneja
do a mão, fo i insculpindo os a lga
rismos. os ornatos e  linhas de con- 
tôrno.

A incisão correspondente a o s  
núm eros — 30, 60 e 90, no caso 
designando réis — não podia ter 
sido realizada diretam ente. O gra
vador teria que encher os su lcos 
do guilochê, constitu ído de orna
tos de traços ondulados, en trela 
çados com  sim etria, para servir de 
fundo, c u j o s  corpos brancos se 
destacam . V erificou-se, portanto, 
arn transporte parcial nas m atri
zes, com um  processo sim ultâneo  
de inversão.

Os estudiosos do problem a ch e 
garam  â conclusão de que houve  
três m atrizes prim itivas, um a para 
cada valor em itido. D esta  v er ifi
cação passou-se a outra: os a lga
rism os 30. 60 e 90 foram  dispostos 
num a chapa única. Segundo as ob
servações de C. L. Pack, um a tira  
vertical contivera dois selos de 30 
e um  de 60 reis. Isto provava que 
as chapas eram  m istas. Estavam  
neste  ponto as pesquisas a resp ei
to, quando em  1910 o te n en te -co 
ronel G eorge S. F. N apier iniciou  
um a série  de traballios. a princí
pio com  a colaboração de Stan ley  
Mann, que o levaram  a reconsti
tuir as pranchas de gravação. Con
seguiu, assim , determ inar que os 
painéis dos três valores tiveram  
as m esm as d im ensões e co n tiv e 
ram  18 selos cada um , dispostos 
em  3 filas de 6. Subsistiam , con 
tudo, outras questões, que asso
berbavam  N apier com o verdadei
ros “qu ebra-cabeças”. Som ente em  
1920 o m eticuloso  inglês conseguiu  
restaurar u m a  prancha de que 
proviera certo bloco de v in te  se 
los de 60 réis d istribuídos em  10 
filas de 6. Quatro anos depois p u 
b licou  um  grande livro . N êle  re 
gistara tôdas as suas descobertas. 
O tex to  era acom panhado de 40 
épuras com  reprodução de pran
chas. T ítu lo da obra: “The stam ps 
of the first issue of B razil”.

T rata-se, contudo, de obra qua
se inacessível ao leitor  c o m u m ,  
não apenas pelo seu caráter e sp e
cializado, c o m o  tam bém  porque, 
escrita  em  inglês, tev e  um a tira 
gem  lim itada a 200 exem plares, 
custando duas e m eia libras e ster 
linas, preco acim a das possib ili
dades m édias do brasileiro.

T arefa m uito m ais suave fo i a 
de Francisco T. Sanchez. que ed i
tava. em  1912. o “São P aulo P hi- 
latélico". D irig iu -se  por carta ao 
diretor da Casa da M oeda e pediu  
inform ações m inuciosas a resp ei
to  da em issão do prim eiro sêlo  
im perial. A resposta não tardou. A 
prim eira chapa ficara pronta em  
29 de abril de 1843. O rd^nou-se a 
19 de m aio seguinte o in ício  da 
im pressão, fe ita  nas oficinas da 
Estam paria das A pólices. G rava
ram -se se is chapas, sendo 3 com  
34 selos dos três valores e fr>T-,-na. 
das por 9 carreiras de 6 selos; 3 
carreiras de cada valor, um a com  
60 selos de 30 réis e duas com  60 
selos de 60 réis. Foram  im pressos 
1.148.994 selos de 30 réis. I.5''2.142 
selos de 60 réis e  349.182 selos de 
90 réis.

O tenacíssim o Napier, apesar de 
suas v ig ília s exaustivas, não con
seguira tanto, tendo apenas, com o  
tivera, por ponto de partida, uns 
tantos “ossos de C uvler” . P od° ser  
tam bém  qu°. para a sua m enta li
dade de fila te lista , os resultados 
assim  obtidos. p°la via nm saiea de 
um  sim ples ofício  de inform ação, 
não oferecessem  m éritos especiais  
nem  encantos de vitória.

VALOR DO “ÔLHO DE BO I”
Esta a h istória do prim eiro sêlo  

postal brasileiro, conhecido v u l
garm ente por “ôlho de b o i” . O n o 
m e lhe fo i dado, com  um  largo 
senso de pitoresco, por lem brarem  
os seus algarism os o globo ocular  
daquele quadrúpede. H oje a sua 
fam a é internacional e  o seu  v a 
lor, p a r a  os colecionadores, dos

A  primeira emissão p o s t a l  
brasileira, que data de 1843, 
d e u  nascimento ao famoso 
"ôlho de boi", no qual os 
entendidos apontam defeitos, 
irregularidades, discrepáncias 
na execução de algarism os, 
m as que por isso  m esm o é 
considerado "verdadeira ma
ravilha” . O presente artigo 
procura dar uma i d é i a  da 
importância crescente da fi
latelia no B r a s i l  e de seu 

desenvolvimento comercial

m ais e levados. No Catálogo de S e 
los do Brasil, editado em  1945 pela 
F ilatelia  Su íço-A m ericana, as e s
pécies respectivas têra as segu in 
te s  cotações:,

Não denteados, papel brauco ou 
acinzentado

30 réis preto CrS 1.400
60 réis preto Cr$ 1.000
90 réis preto CrS 4.200

CrS 500 
CrS 400 
CrS 1.800

30
60
90

reis
réis
réis

Papel grosso 
preto CrS 1.600 
preto CrS 1.100 
preto CrS 4.500

CrS 600 
CrS 400 
CrS 2.000

A prim eira coluna de preços re 
fere -se  a se los novos, em geral 
sem  gom a, e  a segunda aos usados. 
A F ilatelia  Su íço  - A m ericana, ao 
dar esta  inform ação, ju lgou tam 
bém  de bom  alvitre acrescentar o 
se g u in te :

“Em virtude da grande escassez  
dos principais se los do Im pério, 
devem  ser considerados com o “n o
m inais” os preços que lhe foram  
atribuídos no presente catálogo.

CrS 0,20 CORREIO
O sêlo “Saudade"

sendo o valor dos exem p lares de 
luxo m aior, e sen sive lm en te  m e
nor o da qualidade in ferio r”.

Como se  vê, o “ôlho de boi" f i 
gura entre os espécim es de ca te
goria. Não. p o r é m ,  que possua  
grandes qualidades artísticas. Bem  
pelo contráiúo. Os entendidos lhe 
apontam  defeitos, irregularidades, 
discrepáncias na ex ecu ção  dos a l
garism os, etc. Mas segundo o dr. 
Elisiárlo Bahiana, “a sua própria 
originalidade torna-os apreciados e 
fá -los destacar-se de seus sim ila 
res: na d iversidade de chapas e 
reincisões, retoques e regravações 
está  o encanto  m ágico que seduz  
os estudiosos; a d ificu ldade de lo 
calizá-los e, principalm ente, a d o 
cum entação fa lha de sua origem , 
estim ulando os fila te listas, levam - 
-nos a considerá-los verdadeiras 
m aravilhas".

OS “INCLINADO S” E OS “ÔLHOS 
DE CABRA”

Contudo, essa  “verdadeira m a
ravilha” teve  na prática um  des
tino bem  precário .''E m itidos em  
1843, já no ano segu in te  os “olhos 
de b o i” eram  substitu ídos por n o 
va série, a dos “inclinad os”, pois 
im pressos em  papel relativam ente  
forte, com  m u i t a  facilidade po
diam  ser retirados das c a r t a s ,  
quando não carim bados, ou carim 
bados in su ficien tem ente, e apro
veitados com  prejuízo do fisco.

No dia 30 de m arço de 1846, no  
pátio da Casa da Moeda, foram  
queim ados num  ferocissim o “auto-

-d e -fé ” nada m enos do que 466.711 
“olhos de b o i” dos três valores 
em itidos, ainda ex isten tes em  e s 
toque.

Quanto aos “inclinados”, segun
do as determ inações oficiais, de- 
veriam  ser “em  form ato m enor, 
em papel m ui fino, e cotn hum a  
colla tal que seja  m uito dificil 
arranca-los in te iros” .

V ejam os a sua cotação em  1945: 
CrS Cr$

10 réis preto ................ 75 30
30 réis preto (l.<> tipo) 80 40
'60 réis preto ................ 60 25
90 réis preto ................ 300 200

180 réis preto ................ 5.000 3.000
300 réis pretó ................ 7.000 4.000
600 réis preto ................  7.000 4.000

Êstes preços se referem  aos não 
denteados, papel cinza levem ente  
azulado ou am arelado. Os em  pa
pel grosso são assim  cotados:

CrS CrS
30 réis preto ................ 350 250
60 réis preto ................ 100 60
90 réis preto ................ 450 300
Há a i n d a ,  destes “inclinados”, 

um segundo tipo de 30 réis, cota
do a 75 e  40 cruzeiros, e uns de 
90 réis, que apresentam  um  p e
queno traço preto abaixo do zero 
e cujo valor nom inal anda por 
350 e 200 cruzeiros.

D epois desta em issão o Im pério, 
em  1850, lançou selos de algaris
m os verticais, logo em  seguida, em  
1854-1861, de outra do m esm o f e i 
tio. São os cham ados "olhos de 
cabra”, todos bem  cotados com er
cialm ente, em bora n ã o  cheguem  
aos preços excepcion ais dos ante
riores.

AS “ESCOLAS ’ FILATÉLICAS 
Em artigo sôbre “As pranchas 

dos “olhos de b o i”, H. F latau clas
sifica  as d iversas “esco la s” f ila té 
licas conhecidas. A prim eira a que 
se refere é  a francesa. É a m ais 
antiga e generalizada. Predom ina  
no Brasil. Tem  por ob jetivos ape
nas o colecionam ento de p e ç a s  
cuja raridade e beleza deleitam  o 
seu possuidor. Não tem  grandes 
preocupações c ientificas. R estrin
g e-se  em  enum erar os selos em  
ordem  crescente das t a x a s ,  fo r 
m ando séries, e  sem  grande con
sideração pela ordem  cronológica. 
A n exan do-se  a esta num eração d i
ferenças de f á c i l  apreensão por 
parte do leigo , com o as relativas  
aos denteados ou m atizes nas co
res, quando bem  pronunciadas. A 
estas características se dá o nom e, 
bastante im próprio, de “varieda
d es”, sem  se indagar de onde e 
com o procedem .

Outro in teiram ente é o espírito  
da “esco la” alem ã. Ela procura 
im prim ir â fila te lia  um  caráter d e
cid id am en te c ien tífico . Considera-a  
um  m isto de h istória e  ciência n a
tural. N ela, a classificação ocupa 
um  lugar de prim eira plana, sob 
a in flu ên cia  da clas.sificacão natu 
ral da botânica. A questão orna
m ental cede assim  a sua prim azia, 
observável na “esco la” francesa, 
Esta orientação reclam a exam e de 
todos os elem entos do sêlo, desde  
os m étodos de im pressão e  de fa 
bricação do papel até a com posi
ção e aplicação das colas.

' Quanto à “esco la” inglêsa, a que 
pertence o já citado Napier, v o l
ta-se de preferência  para as cha
pas e pranchas dos selos, princi
palm ente dos gravados e litogra- 
fados. Tem assim , por finalidade

principal, ind ividuá-los, localizá- 
-los nas pranchas de im pressão, 
valendo-se de suas particularida
des, aparentem ente desprezíveis. 
Procura, igúalm ente, caracterizar 
os retoques e o desgaste das cha
pas, e  reconstitu ir as pranchas.

O ASPECTO COMERCIAL DA  
FILATELIA

Além  dè sim ples d ivertim ento ou 
de atividade cultural, a fila te lia  é 
contem poràneam ente um  negócio  
Há firm as que já se  especia liza
ram  na com pra e venda de selos. 
Só em  São Paulo sabem os de 15. 
Aqui, onde já existem  grandes e 
im portantes coleções, verificou-se  
um  increm ento de transações prin
cipalm ente nos ú ltim os 10 anos. O 
núm ero de colecionadores cresce  
râpidam ente, contando-se, por ano, 
a alguns m ilhares.

Em todo o Brasil, 50 firm as ne- 
goceiam  no ramo, e o seu  m ovi
m ento a t i n g e  um a exportação  
anual de 3.000.000 e um a im porta
ção de 6.000.000 de cruzeiros. N o
venta por cento dêsse intercâm bio  
é fe ito  com  os Estados Unidos, 
onde os selos brasileiros são m uito  
procurados, principalm ente em  N o
va Iorque. Sabe-se que ali uma 
coleção dêles, avaliada em  7.500 
dólares, atingiu realm ente 15.000 
dólares.

O m ercado m undial de selos des
locou -se  iiltim am ente da Europa 
para os Estados Unidos, cujo m o
vim ento anual chega a 200 e  m es- 
mo 300 m ilhões de dólares. Em 
todo o território norte-am ericano  
arrolam -se n a d a  m enos do que 
5 000 negociantes do ramo, sendo  
que 380 só em  N ova Iorque.

Paris, Londres, Am sterdam . B er
lim , N ova Iorque foram  sem pre 
centros de grande atividade fila 
télica, N essas capitais são freq uen
tes os leilões de selos (dois ou 
três por sem ana), tendo cada qual 
um  m ovim ento que vai de 10 a 
15.000 dólares.

No Brasil, os valores nom inais 
já estão sendo inteiram ente su pe
rados por ofertas especiallssim as. 
relativas a determ inados exem p la
res, que chegam  a atingir de 20 
a 50 m il cruzeiros para evidenciar  
que o .gôs^o pela fila te lia  va i num  
crescendo. De resto, sab e-se  que 
em  todo o território nacional já 
ex istem  funcionando cêrca de 40 
a 50 clubes dedicados a essa  f in a 
lidade, com  uns 5.000 filiados, além  
de inúm eros am adores. Só os de 
São Paulo contam  com cêrca de 
700 m em bros. Os do Rio de Ja
neiro vão a 2.000.

São fam osas, no pais, duas co
leções: a de H erm an da Fonseca, 
avaliada em  4.000.000 de cruzeiros, 
e a do dr. M acedo Soares.

AS FALSIFICAÇÕES
Dados os preços astronôm icos a 

que chegam  algum as peças raras, 
com preende-se que os espertalhões 
procurem  ” fabricá-las”, para im 
pingi-las aos colecionadores m enos 
precavidos. O “ôlho de boi", por 
exem plo, tem  sido alvo dêsses e s
tratagem as.

Eis porque um a das condições 
exigidas para êx ito  nos negócios 
de selos reside na aprendizagem  
e na experiência , no m ínim o de 
5 anos. O com erciante que não co
nhece b e m  as séries principais, 
que não sabe com o distinguir a 
“raridade,” falsa da verdadeira, e s 
tará destinado à fa lência . N ote-se, 
de resto, que os capitais necessá
rios ao m ovim ento d a s  grandes 
firm as do gênero são realm ente  
vultosos. A casa Harrys, de Nova  
Iorque, por exem plo, trabalha com  
7 m ilhões de dólares.

E'<te bloco th "olhos Je hoi” é da coleção do filatelista Fonseca Mendes 
e cale 200 000 cruzeiros.
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Lúcia Suané está centande histórias
A mula sem cabeça é uvia coisa realmente viva — Não tem nada de lenda nem de invencionice 
rno sem nunca tê-la visto — Um enterro em que o defunto apanha para ficar mais leve -

milagres — ‘‘Chega, Irmão das Almas!”

Eu acredito nela, mes- 
Uma pintora que f<iz

Os> quadros de L úcia Suané são  
com o um  acalanto de histórias v e 
lhas. V êm  dos confins das gera
ções, de m âe-preta  a m ãe-preta, 
contados para am edrontar nenês  
de tódas as idades.

Eu as ouvi, por m uito tem po, 
durante as n o ites chorosas de m i
nha infância, quando o enjoam ento  
m e tornava ainda m ais antipático, 
Esbugalhava os olhos de m êdo, m e 
via rodeado de todos aqueles fa n 

V

Vem  aqui, m enininho. D eita a 
c a b e ç a  no colo da m adrinha e  
ouve a h istória da m ula sem  ca
beça . , .

Era um a v e z . . .
A história é ver;dica, m eus s e 

nhores. Não tem  nada de lenda, 
não tem  nada de invencion ice . A  
m ula sem  cabeça ex iste  ainda p e 
los socavões crestados do nordeste, 
ex iste  era São Paulo, ex iste  no 
m undo todo. Eu nunca a vi, mas

A legendária "mula sem cabeça"

tasm as m ilenares e  os cabelos e n 
tendiam  que a cabeça fazia  parte  
dos lugares por onde andavam  as 
alm as penadas.

— Ê ê ê ê . . . ô ô ô ! . . .
O eco sonâm bulo, o eco de m i

nhas próprias v isões se projetava  
pelas quebradas, corria grotões as- 
Bombrados, subia m orros so litários, 
batia nos paredões do in fin ito  e 
voltava  ainda m ais am edrontado.

Eu ouvi tôdas as h istórias que  
Lúcia Suané h oje  conta. E ncerra
vam  elas, então com o agora, a in 
gênua credulidade de todos nós, 
os nossos m eninos, o m esm o toque  
de surprêsa extraordinária que a 
pintora n este  m om ento lhes e m 
presta.

Eu me faço  m e n i n o  de novo, 
diante dos quadros de Suané. T e 
nh o a im pressão de que são m eus, 
de que tôdas essas h istórias bem  
bon itas, h istórias encantadas, sou  
eu  quem  as está  contando.

acredito nela. D izem  que fo i um a  
“D a m a  de padre” que encantou  
certa noite em  que m atou o filho  
recém -nascido. O m enino m orreu  
pagão. A m ãe cortou -lh e a cabeça, 
para que não fôsse  possivel a id en 
tificação. E ve io  o castigo . A quele  
castigo  trágico  que se atirou por 
cim a de tudo quanto é “Dam a de 
padre”. De quinta pra sex ta  elas  
já sabem  o que vai acontecer. P e 
gam  um a rodilha e sôbre e la  d e i
xam  a cabeça, na beira do poço  
ou perto de um a “coroa de fra d e” . 
E então viram  m ula sem  cabeça. 
A tiram -se pelo cam po fe ito  loucas, 
am edrontando os outros anim ais, 
levantando o cabelo  dos notâm b u- 
los. A quele pedaço de lua que a 
gente  v ê  no céu  é a lua nova, 
quando elas aparecem  m ais fr e 
qu en tem ente. É um  fantasm a fe io , 
um a c o i s a  hedionda, um a m ula  
sem  cabeça. Todo m undo corre e 
se abriga. O lhem  o cabelo do m o-

Noticia histórica sobre Casa Branca
Os primórdios da povoaçãlo 

datam de 1810. Fundaram-na os 
irmãos Lara, primeiros povoa- 
dores da Estiva, o padre Fran
cisco de Godoi e José Antônio 
de Almeida, os dois últimos pro
cedentes de Itú. O pouso, pe
quena casa criada à tabatinga, 
erguia-se no sopé da colina, à 
margem da estrada real. Era a 
rancharia de um certo Nazaré, 
hospedeiro de viandante.s. Quem 
na primeira década do século 
passado, demandasse as provín
cias de Goiaz e iVato Grosso, 
havia de passar por esse sítio, 
então chamado pouso de casa 
branca. Era êle o átrio da zona 
sertaneja. As caravanas do ser
tão, partindo de Mogí Mirim, 
vinham ter ao pouso, onde per
noitavam, para, depois, reence- 
tarem a marcha, rumo do Oeste.

Em 1811, fôra rezada pelo 
Rev. Francisco de Godoi no 
arraial nascente, a primeira 
missa. A carta régia de 12 de 
dezembro de 1814 elevou-a à 
Freguesia, com a invocação tíe 
Nossa Senhora das Dôres. Em 
1815, o governador da Capitania, 
D. FYancisco de .Assiz Mascare- 
nhas, conde de Paima, or-^enára 
a vinda de famílias açorianas e 
estabelecera em Casa Branca um 
núcleo agrícola. Para es.'e fim, 
doara o coronel José Vaz de 
Carvalho uma s e s m a r i a  de 
terras, medindo uma légua de 
frente por duas de fundo. Eram 
vinte famílias açorianas. Logo 
ao chegarem, desanimadas ante

leq ue com o está  eriçado — parece  
um  porco espinho. P ois m eus se 
nhores, a m ula sem  cabeça ex iste . 
Suané que o d ig a . . .  Seu pai. v e 
lho senhor de engenho, já  botou

★
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A R G E U  RAM OS

um a delas na canga. A taca com eu  
a n o ite  in teira . No outro dia, dona 
M etolina, a dam a do padre, estava  
de cam a, m o id a ...  com o se t iv e s 
se levad o su rra .' E tinha levad o  
m esm o.

Mas eu já  ia m e perdendo na 
contem plação ún ica  dêste quadro 
de Suané. E e la  apresenta m uitos 
outros.

Vejo, por exem p lo , êste  “Chega, 
Irm ãos das A l m a s ! ” Que coisas 
conta êle? — perguntarão. Pois. 
não sabem ? Eu lh es conto. Isto é 
um  entêrro, sem  organizações de  
luto, nem  nada. É um  entêrro  de 
gente  sim ples, que v iv eu  entre as 
queim adas e os h irsu tos m atagais. 
Êles, os am igps, lev a m -n o  ao cem i
tério . Há um a vara com prida e 
atada a e la  um a rêde, onde está  o 
defunto. Ê les vão gritando: “C he
ga, Irm ão das A lm as!” Vão gr i
tando. G ritando e  correndo. O m e
n ino leva  um as flores de m ange- 
rlcâo ou m ata pasto grande. Um  
cam arada leva  um a faca à c in tu 

ra. Quase todos l e v a m  facas à 
cintura. E o que vai atrás, carre
gando a rêde, segura vasto cacete, 
com  o qual vai dando valen tes  
varadas no defunto. Não sabem  
para que batem  no defunto? Pois 
é para ê le  ficar m ais lev e . O d e
funto q u e  apanha bastante fica  
m ais lev e  e  encurta a cam inhada  
para o cem itério.

No Riacho do M eio, fren te  ao 
im enso canavial, nós nos sentava-

sentavam os. É r a m o s  sernpre d e 
zoito, fora as v isitas. B asta ver o 
quadro de S u a n é ,  aquela vasta  
m esa, para saber com o é no nor
deste  e em  grande parte do norte. 
A  história é tôda contada pela  
pintora, com  um carinho que s6  
ela  sabe dispensar às coisas de sua 
terra, da velha terra dos engenhos.

Estou v e n d o  o carroussel, as 
vendedoras de puxa-puxa. o h o 
m em  com  a.s cabaças de garapa e

as gigantescas árvores que eram 
forçadas a derribar para o ama
nho da terra, pediram, consoan
te o depoimento de Saint-Hilai- 
re, a D. João VI, permissão pa
ra se retirarem de Casa Branca. 
O rei fez-lhs mercê. Os açoria- 
nos foram removidos para Curi
tiba, ficando alguns em Santos, 
na antiga fazenda dos Jesuitas.

Casa Branca, com a saída dos 
açorianos, ficara quase deserta. 
Entretanto, dreenvolvera-se ra
pidamente a povoação, em vir
tude da sua situação especial, 
na estrada que levava aos ser
tões de Goiaz e Mato Grosso. 
Elevou-Se à categoria de Vila 
pela Lei Provincial de 25 de 
fevereiro de 1841, Depois, à de" 
Cidade pela Lei Provincial n. 
22, de 27 de março de 1872, e 
à Comarca, pela Lei n. 46, do 
mesmo mês e ano.

V E N EN O S
Os m ais fo rtes e m ais poderosos 

ven en os são puram ente de origem  
vegeta l. A ssim  sucede, por e x e m 
plo, com  o curarê, que produz os 
seus e fe ito s na dose de um  cen ti-  
m iligram o. Os ven en o s m ais v io 
len tos e as substâncias que pro
duzem  e fe ito s p iores no estôm ago  
são p erten centes ao reino vegeta l. 
A s drogas m inerais que en v en e 
nam  são relativam ente p c  u c o 
num erosas.

0  E S P E L H O  - 

invenção veneziana ? 
★

N ão é d ificil, m as quase im pos- 
s iv e l d izer-se  com  segurança qu an
do fo i inventado o espêlho. O m ais 
possivel é  que nossa m ãe Eva se 
tenha debruçado sôbre um  arrôio  
ou um  lago para contem plar a 
form osura do seu  rosto ou a b e le 
za do seu  corpo. A s prim eiras re 
ferências precisas que se têm  a 
respeito, são as que aparecem  na 
Biblia, segundo as quais os vidros 
para as ab luções que os hebreus  
levaram  ao tabernáculo  haviam  
sido fabricados com  os espelhos  
das m ulheres. No i n t e r i o r  das 
tum bas egípcias, gregas e fen ícias  
f o r a m  encontrados espelhos de 
m etais, principalm ente de bronze, 
enquanto que num a antiquíssim a  
sepultura de Sparta encontrou-se  
um disco de m etal m uito parecido  
com o aço e tão brilhante com o  
a prata polida. Em Rom a, capital 
do m undo antigo, as m atronas pa
tr íc ias em pregavam  duas espécies  
de espelh os: alguns de cobre, de 
form a convexa , perfeitam en te  p o 
lido. e outros form ados por dois 
discos un idos por um  gonzo m i
núsculo.

N arrações de d iferen tes autores 
m ostram  que os povos da an tigu i
dade usavam  certa c lasse de p e 
dras que, sem  polim ento, podiam  
com petir  com  c e r t a  esp écie  de 
“crista lin o ” que atualm ente se em 
prega na indústria  m obiliária.

P lín io , por exem plo, fa la  de um a  
valiosa  esm eralda au e  N ero u tili
zava à guisa  de espêlho. A m aioria  
dos exploradores do arquipélago  
m alaio assegura q u e  ainda ex istem  
tribos in teiras que usam  determ i
nada esp écie  de lava  negra, à m o
da de espêlho.

O ev id en te , o que não deixa  lu 
gar a dúvidas, é  que o espêlho . tal 
com o o conhecem os, fo i inventado  
em  V eneza e de lá levad o para a 
França por Colbert.

A varanda da Casa-Grande

m os no chão batido, enquanto m i
nha m ãe acalentava o n e n ê. A  
paisagem  é  a m esm a de Suané. 
P arece que essa s paisagens são co 
m o pingos de cêra de ve las m or
tuárias. As m esm as, extraord inà-  
riam ente iguais. E m inha m ãe ca n 
tava  com o parece- cantar a figura  
que Suané pintou:

Nãna, nenen,
Que o bicho logo v e m ...
Papai foi na roça,
Mamãe logo v e m. . .

Há até a gaiola. A gaiola de b u 
riti, onde a asa branca, pelas lo n 
gas tardes quentes, canta son o len 
tas e  tr istes canções de saudade.

M eu pai tom ava a cabeceira  da 
m esa e  só depois nós outros nos

vendedor de balões. Tudo i. t̂o e s 
tou eu  vendo nos adm iráveis q u a
dros de Suané, que realizou o e x 
traordinário m ilagre da ressurrei
ção. Êste velh o  e  cançado espirito, 
êste  decepcionado hom em  sôlto no 
u n iverso  triste, se  fê z  de repente  
m enino e  teve  m êdo da m ula sem  
cabeça. Sim , eu  estou  com  m êdo  
da m ula sem  cabeça, e nem  aqu e
la N ossa Senhora que vai sendo  
levada em  procissão, com  os an ji
nhos, o padre e  a V erônica, n in 
guém  m e pode arrancar êsse  m êdo  
danado que m e arregala os o lhos 
e em pina  os cabelos.

Seria necessário  que m inha m ãe  
v i e s s e  e  cantasse a cantigu inha  
gostosa, em balando a m inha rêde:

Dorme, dorme filhinho. , .
Meu anjinho inocente. , .

s mulheres  e os per í u me s
Segundo a opin ião de um  con h e

cido perfum ista  francês, há  p ou
cas m ulheres que saibam , rea l
m ente, a m aneira de se perfum ar, 
e  o perfum e que m ais lhes co n 
venha.

Há m uitas m ulheres que gastam  
rios de d inheiro em  perfum es ca 
ros, convencid as do que todos os 
perfum es as favorecem , usando-os  
em  tôdas as horas e para tôdas as 
ocasiões.

IN U T IL ID A D E
A m arechala de L efebvre, co

nhecida por “M adam e San s-G en e”, 
possu ia um  coração de ouro, m as 
era a criatura de m aneiras rudes 
e pr im itivas. Certa ocasião, em  
que com prou um  palácio, percor
ria com  a caseira todos os aposen
tos quando deparou um  grande  
salão cujas paredes estavanx fo r 
radas de estantes.

— Que vem  a ser isto? — per
guntou.

— A qui é a b ib lioteca  — res
pondeu a caseira.

— E para que essas estantes?
— Para pôr os livros.
A m arechala  m editou um  in s

tante e  depois exclam ou:
— Eu não le io  e  m eu m arido  

não tem  tem po para essas coisas. 
De hoje  em  diante esta  sala ficará  
sendo a d e sp e n sa ...

D i z e m  os perfum lstas que os 
perfum es lev es convêm  às louras 
e devem  ser adoptados para o d es-  
pôrto e para a rua em  geral, e n 
quanto que os perfum es m ais p e 
sados se  adaptam  m elhor às m o
renas e  devem  ser os preferidos 
para a noite. Tam bém  é um  tato 
bem  conhecido que há perfum es, 
cujo arom a se  m odifica  em  co n 
tacto com  os vários tipos de pele  
em  que se  aplica.

Os perfum es nunca devem  ser 
deitados sôbre o vestuário, v isto  
que o seu  cheiro se pode deterio 
rar e tornar desagradável. D everá  
aplicar-se, o perfum e, levem en te, 
no lóbu lo  da orelha, sôbre o ca
belo, no pescoço, ou m ulto su a v e 
m ente no lenço e na roupa in te 
rior. As m ulheres nunca deverão  
usar perfum es em  excesso , porque  
tal excesso  deixaria  de ser sutil, 
de m odo que ainda que o p erfu 
me fôsse  m uito fino  o seu aroma 
tornar-se-la  ordinário e vulgar.

A pessoa que se perfum e deixa  
de sentir o aroma que traz con 
sigo. pouco tem po depois de o ter  
aplicado, m as as pessoas que a 
rodeiam , sen ti-lo -ão  em  tôda a sua 
intensidade.

Os perfum es das flores são ge 
ralm ente os m ais f i n o s .  Podem  
m esm o com blnar-se com  os aro
m as de duas ou m ais flores, para 
se conseguir um a essência  m ais  
delicada e nova; p a r a  que esta  
s e j a  duradoura, convém  jun tar-  
-Ihe um as gotas de alm isear ou de 
âm bar.
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S L efebvre atravessavam  
um a liora lúgubre, uma 

m J  dessas horas de íim  de 
mundo, em  q u e  só se 
espera a m orte. Tinham  

com ido apenaji pão sem  m anteiga  
— uma libra* para cinco pessoas. 
TJin crepúsculo verm elho cobria o 
quarto pobre em  que havia  sò- 
m ente d u a s  cadeiras estripadas, 
uma velha mala, servindo de m e
sa. e três colchões com os jn te s -  
tinos de palha à mostra. Jacques 
L efebvre roia-se por dentro, com  
a cabeça entre as mãos. incapaz 
de com preender o encarniçam ento  
da sorte adversa.

Três m eses de doenças, quatro 
de procura de em prégo, a terrível 
caçada na floresta social, hom ens 
ásp eios com o feras e tão in d ife
rentes com o as árvores, as pedras 
c as águas. Em tem pos de m iséria. 
Tudo é  m iséria. É a avalanche que 
arrasta as outras avalanches. Jac
ques e a m ulher haviam  lutado  
com  tôda a sua frouxa energia. E 
essa energia havia-se  quebrado a 
cada volta  da estrada.

Aqui e  ali, de quando em  vez, 
um trabalho fugitivo , um  m agro 
lucro logo esgotado, enquanto que
0  hum ilde m obiliário se  vai aca
bando peça por peça. A penas um  
parente, e êsse, rico e im placável, 
.'lima de avarento, gelada, inexo-
1 ável, que as suas súplicas fizeram  
estrem ecer, m as de enfado e  im 
paciência. A morte? Jaques olha 
a sua m ulher pálida, de faces en- 
covadas, cujos olhos .se fizeram  si-

instrum ento, a pena. e o servo de 
obscuras p a p ela d a s...

— A sorte m udará! — m urm ura 
a senhora L efebvre com  voz fra 
ca. Mais um pouco de coragem , 
m eu pobre am igo!

Na sua alma de m ulher, o o ti
m ism o é m ais profundo. Ela a cei
ta os azares, essas circunstâncias 
absurdas que turbilhonam  em  tôr- 
no das criaturas e que descoro- 
çoam a lógica de Jacques. E ntre
tanto. a sua fórça está nas ú lt i
m as. M ais alguns golpes e, como 
êle, a pobre senhora lam entará a 
vida. Abraça e beija  as filh inhas. 
num  gesto  de proteção, ao passo 
que L efebvre cham a a si o pequ e
nino P ierre, de olhos febris, que 
tirita, que parepe m ais vibrante  
que de costum e e  que abraça o 
seu protetor com  um a vio lência  
selvagem .

O crepúsculo am ontoa as s u a s  
belas m entiras entre as nuvens. A 
c l a r i d a d e  vai decrescendo no 
quartinho h u m ild e ...

A cam painha da entrada vibra. 
Todos têm  um sobressalto. É a 
voz de fora, a voz que traz m is
teriosas notícias. É o tem or e a 
esperança: am eaça ou prom ete,
feroz ou consoladora, tão se lv a 
gem  com o um  berro, acariciadora  
com o o sussurro das fontes.

Trem endo, a senhora L efebvre  
encam in ha-se  para a porta. É um  
hom enzinho sêco e franzino, gla- 
bro com o um ator, dotado de um as 
pupilas que ao m esm o tem po ver- 
iiim aín  e fogem .

Depois. Jacques e m i t i u  um  
grito rouco em  que se percebia  
um a enorm e libertação — e a face  
m u d a  da senhora L efebvre não 
exprim ia outra coisa.

O recém -chegado teve um  gesto  
de desapontam ento:

— Não esperavam  a n o t í c i a ,  
não é?

— Não, — re.spondeu gravem en
te Jacques. N ós a esperavam os 
tanto com o a um  te rrem o to ...

— São os ún icos parentes?
— Som os. Eu e  m inha m ulher  

som os os únicos parentes do m or
to no m esm o grau.

— P o r^consequência, os ún icos  
herdeiros do senhor C elestino L e
febvre. Estão certos disso?

★

Conto de
J. H. ROSNY AINÊ

¥
— A bsolutam ente certos.
— M uito bem ! •— declarou len -  

1 am ente o tem ível hom únculo. A 
sua situação é grave.

Ta falar, quando as suas pupilas 
se fixaram  nas crianças. M ordeu 
o lábio.

— D esejava d izer-lh es algum as 
palavras em  particular, disse êle  
cortêsm ente.

Jacques avançara para o hom em . 
A  sua palidez era ainda' m aior, A

Então, a contragôsto. ê le  d ec i
d iu -se a obedecer e  levou  as m e
ninas.

— Estam os sós, m urm urou Jac
ques. Que quer o senhor dizer?

— Quero dizer, declarou o h o 
m em  com  a m esm a im pressionan
te  lentidão, que pesa sôbre os se 
nhores um a acusação form al.

L efebvre deu um  salto?
— Um a acusação? Sôbre mim?
As m ãos e os joelhos trem iam -

-Ihe. A cólera fazia-lhe palpitar 
as têm poras. V iam -se palavras a 
agitar-lhes os lábios e  a perderem - 
-se  num  m urm úrio.

Conseguiu articular:
— É um  absurdo e um a infâm ia!
— E um a im perdoável covardia! 

— declarou a senhora L efebvre, 
falar assim  sem  um a base!

— Não sou eu quem  os acusa, 
declarou quase m elancólicam ente o 
hom em , é o próprio morto!

Um  silêncio , Jacques e a m ulher, 
cabisbaixos, sentiram  passar sôbre 
êles um a am eaça obscura. A quela  
hora, que devia  ser a hora da l i 
bertação, iria ser m ais feroz que 
as outras?

A senhora L efebvre fo i a pri
m eira a reagir:

— Quem é o senhor? — indagou  
do visitante. Em nom e de quem  e 
de quê vem  atorm entar-nos em  
nossa m iséria?

— Sou André M aurain, inspetor  
da Segurança! — declarou êle, 
friam ente.

A resposta era esperada. N ã o  
trouxe m aior com oção aos in fe li-

— Suas observações são lógicas. 
— m urm urou êle  — dem asiada
m ente lógicas! E não encontra o 
senhor, na verdade,, outro m e i o  
pelo qual se pudesse im pedir a 
v ítim a 'd e  fugir?

— Há um ! — interveio  ousada- 
m ente a senhora. -A.o fugir, o a s
sassino teria tido tem po de fechar  
a porta à chave!

— Justo! — exclam ou M aurain.
com  todos os m úsculos do rosto  
crispados pela atenção. Mas a v i
tim a podia abrir a janela , , •

— Senhor! — exclam ou a pobre 
senhora com  desprêzo," n ã o  nos 
tente lançar num a arm adilha! T o
das as janelas da casa do nosso  
tio são guarnecidas de grades de 
ferro. Portanto, m esm o no andar 
térreo, êle  não podia sair!

— A senhora está bem  in fo n n a -  
da, m inha senhora! — notou fr ia 
m ente Maurain.

— I n f e l i z r a e n t e ,  é verda
de! — interveio  Jacques. E o s e 
nhor bem  vê  que não ocultam os 
nada. Em resum o, nosso tio  devia  
estar s ó . . .  com tôda certeza ch a
m ou a lg u é m ... depois, vendo que 
ninguém  a p a rec ia ...

— Pelo  m enos, não quis que o 
crim e ficasse  im pune! — term inou  
rudem ente o inspetor.

— Mas não p o d e r i a ter-nos  
acusado!

— A cusou-os, s im !
— Em têrm os form ais?
O detetive  não respondeu. Cru

zara os braços. R efletia  E afinal, 
num  tom distraído:

A flexa envenenada
nistros, com o achatados nas órb i
tas. Olha para as duas filhas, que 
deixaram  de crescer e  m ostram  a 
pele  de papel sôbre os ossos p re
cários e  o m enino herdado do seu  
am igo H ouel, que ê le  se habituou  
a considerar seu  próprio f  j  1 h  o. 
Essa pobre criatura, além  da fo 
m e e da m iséria, é roida por o u 
tro m al e  êsse hereditário, a que 
não pode e sc a p a r ...

— Então, acabou-se tudo? Sonha  
êle  a l t o . . .  Quando há tanto pão. 
tantas riquezas!

Lam enta n ã o  ser upi artesão. 
Im agina que o.s q u e  trabalham  
com os seus braços descobrem  re
cursos desconhecidos, ao passo que 
um escriturário. com o seu único

— Tenho a honra de falar ao 
casal L efebvre? — indaga ê le  com  
voz fanhosa, depois de um  olhar 
que “arranhou” os rostos.

— Sim , senhor! — respondeu a 
senhora, com  lassidão.

— B em ! M uito bem ! — fêz  o 
hom enzinho, entrando a p a s s o s  
m iúdos. É que tenho um a notícia  
grave a d a r -lh e s ...

D etev e-se . P areceu escutar o s i
lên cio  dos in felizes, um  silên cio  
ávido e  boquiaberto. Depois, d es
carregou o golpe:

— M orreu o s e u  tio  C elestino  
I./efebvre!

Seus o lhos arredondaram -se, co 
m o que a fotografar as atitudes.

Foi a princip io um a surprêsa pa
recida com o terror.

s e n h o r a  L efebvre m ostrava um  
rosto crispado, m as contudo m ais 
calm o que o do seu  com panheiro.

— P ierre! d isse ela , vontando-se  
para o m enino. Vá passear com  as 
crianças, m eu filh o . Q uanto tem 
po será necessário? — indagou do 
desconhecido.

— Um a m eia hora, talvez, m inha  
senhora!

— Ouviu, Pierre? Vá m eu filho!
P ierre hesitava. U m a  em oção

terna e  v io len ta  vibrava em  sua 
b ô c a. M ostrava-se em  extrem o  
nervoso, parecendo querer p reci
p itar-se diante de L efebvre.

— Vai! — repetiu a senhora L e 
febvre.

zes, m as fê -lo s  sentir  m elhor o 
fr io  de aço da situação. D eu-lhes  
até m ais firm eza, por um  fen ôm e
no psíquico bem  conhecido, que 
desde a infância  torna a m aior  
parte dos hom ens m ais assustados 
diante de um  perigo obscuro que 
de um  definido.

— Se bem  com preendí, d i s s e  
Jacques com  voz sum ida, o nosso  
tio  acusou-nos antes de m o r re r ... 
Isso m e parece quase im p o ss ív e l... 
a m enos que seja  um caso de d e 
lírio!

— Êle não disse. E screveu-o!
— A i n d a  com preendo m enos. 

Como p ô d e  escrever, se m orreu  
assassinado? N ão creio que isso  
.seja um  segrêdo.

— É acaso isso um  -segrêdo para 
o senhor? — perguntou m alic iosa 
m ente o policial.

— O senhor deve ter algum a e x 
periência  dos hom ens! — gritou  
L efebvre com  veem ência . O lhe-nos 
bem , senhor, ouça-nos. Estou con
vencid o  de que não tem os cara 
de assassinos!

— Não I — d i s s e  francam ente  
M aurain. Mas se o senhor h ou ves
se  estado alguns anos na Seguran
ça, saberia que quase sem pre são  
os inocen tes que têm  cara de cu l
pados e os culpados os que têm  
m odos de inocentes!

— Seja! Em todo caso, com o a 
sua pergunta não nos perturbou, 
creio que o senhor pode passar 
adiante. C o m o  fo i assassinado o 
nosso tio?

— Ferido com  um a flech a  e n v e 
nenada pelo curare. Isso não lhe  
diz nada?

— R ealm ente, m e u  tio  viajou
m uito  e  colecionou arm as exóticas. 
P ode ser que a flech a  lh e  perten 
cesse. ,,

— É exato . Foi surpreendido, no 
m om ento em  que exam in ava  um a 
parte da sua coleção, por alguém  
que estava  bem  inform ado, com o  
o senhor! E isto só, à fa lta  de 
outra p r o v a ...

.— Com preendo! — interrom peu  
Jacques com  am argura. E ao ser  
ferido, escreveu  para m e acusar? 
É fantástico!

— Por que?
— P o is não devia ê le  cuidar pri

m eiro de pedir socorro? E depois 
fazer v ir  um  m édico?

— E se  o assassino o im possib i
litou  de fazê-lo?

— Mas, com o? Teria sido n eces
sário am arrá-lo, deixand o-lh e um a  
das m ãos livres, com  tin ta  e  pa
pel ao seu  alcance!

O Inspetor fêz  de novo aquele  
olhar com  que os hom ens da sua 
profissão tentam  perturbar os que 
ê les  inquirem .

— A final de contas, sem pre é 
m elhor confessar!

— É absurdo! — gritou Jacques, 
encolerizado. N ão acreditam os que  
o -sen h o r  nos ju lgue culpados. F a
ça o favor de d izer-m e o que con 
tinha  a declaração do m eu t i o . . . 
porque, de qualquer m odo, aca
barei por conhecê-la .

— Seja! Ela continha estas qua
tro palavras: "Foram m eus h er
deiros q u e ..."

— Ê tudo?
— Tudo!
— Não é um a a cu sa çã o ... sobre

tudo, não é um a acusação fo r 
m a l .. .

— O senhor acha? P elo  que v e 
jo. é  ex igente!

N o v o  silêncio . Afinal, Jacques 
continuou, com  grande calm a:

— A que horas fo i com etido o 
crime?

— Entre as duas e as três da 
tarde.

—P ois bem , senhor! E n t r e  as 
duas e  as três da tarde, f iz  três 
visitas sucessivas, t ô d a s elas no 
17.” d is tr ito .. .  a negociantes. O 
prim eiro receb eu -m e às duas horas 
e poucos m inutos, o segundo às 
três e m eia e  o terceiro  antes de 
quatro horas. E estive  à espera, 
nos vestibu los. Como o crim e se 
passou em  G entilly , a im possib i
lidade deve parecer ao senhor su - 
fic ien tem en te  dem onstrada.

— Quanto a m i m ,  acrescentou  
irôn icam ente a senhora L efebvre, 
considerando que d e v o  ser tão  
suspeita  quanto m eu m arido, posso 
fornecer álibis de igual precisão. 
Vam os dar-lhe o nom e das p es
soas cujos testem unhos apresenta
m os. Se o senhor tem  conciência, 
deve agir sem  dem ora: seria cruel 
deixar na incerteza pobres in fe 
lizes que m orrem  de m iséria!

Essas ú ltim as palavras, pronun
ciadas com  um a patética  sim plici
dade, com overam  positivam ente o 
inspetor. A astúcia, a frieza, desa
pareceram  por um  m om ento da 
sua voz e do seu  rosto.

E êle  respondeu dellcadam ente:
— P rom eto-lh es que vou  a g i r  

c o m a m a i o r  presteza possível. 
Com eçarei o m eu inquérito hoje  
m esm o, à tarde. E ntrem entes. p e 
ço -lh es que não saiam  senão para 
irem  aos seus fornecedores, até  
que eu haja verificado as suae 
inform ações. Se não forem  culpa
dos. . .

— N ós som os Inocentes! — de
clarou Jacques, num  tom  profundo

O Inspetor tom ou ràpidam ente  
os nom es e os endereços úteis.

— Para agir com  absoluta e f i 
cácia, eu  necessitaria  da sua pre-

[C onclui na p á g in a -seis]



VINGANÇA DO CORSO
A lua cheia  inundava a file iia  

de cactus com  sua luz dourada. 
•As som bras das figueiras carnu
das, que se enfile iravam  p e l o  
c a m p o ,  pareciam  de tinta pelo  
contraste.

A s chuvas da estação tardavam  
e  a terra tôda seca. endurecia, ra
chand o-se .

A  n o ite  estava  pesada, su focan 
te . P erfum es capitosos e a c r e s  
desprendiam -se, algum as vezes em  
rajadas, da floresta  tropical, que 
cercava  a clareira.

A ressaca segredava m uito perto, 
na m argem  arenosa do golfo  de 
M araibe.

Os prim eiros contrafortes de m a
deira  da ponte de Callinas, d esta 
cavam -se c o m o  chanfraduras, á 
retaguarda dos p icos cobertos de 
neve  da Serra N evada, que tam 
bém  se projetava em  silhueta  so 
bre os céu s.

Sob um  telhado de fo lhas de pal
m eira, d isposto com o um  alpend ie. 
sôbre quatro estacas, encontrava- 
-se  um a m esa grosseira cheia de 
pedaços de carne.

U m a vela  de sêbo, colocada num  
frasco barrigudo ilum inava o am 
b ien te  e  a cham a se  e levava , d i
reita, sem  oscilar, pois nenhum  
v en to  perturbava a atm osfera n o 
turna.

S o b  um telheiro  vizinho, um  
grupo de venezu elanos m ovia -se  à 
volta  de um a cozinha prim itiva , 

O coronel Porfirio  Paz, en carre
gado da repressão do movimento 
autonomista da província  de M é- 
rida, lim pava com  as costas da 
m ão a gordura que m anchava seus  
lábios e  arrotava estrondosam ente.

Era — apesar do seu  nom e ter  
a consonância  portuguesa — m es
tiço. onde o  sangue índ io dom i
nava francam ente sob a corp u lên 
cia m assiça, e  se firm ava na e x 
pressão dos traços.

Esperava encontrar rhum na ca 
sa dos pescadores, m as fico u  d e 
cepcionado, tendo de com er sem  
te r  outra coisa para beber, além  
da água salobra e  lim osa  dos v e 
lhos poços.

Isso não era, em  sum a, m ais do 
que um a desilusão, depois de tan 
tas naquela  cam inhada.

P ela m anhã, os ch efes dos "re
b eld es” . cercados por seu  destaca
m ento, foram  obrigados a fugir, 
sem conseguir se reunirem , até a 
fronteira  colom biana.

Fronteira ou não, o coronel não  
era  hom em  para se deter  em  tais 
ficções geográficas. E, em bora f o 
ra do território nacional, a v ila  de 
Apuna fo i sitiada, e  atacada por 
ele  ao cair da tarde.

Fez prisioneiro.s, hou ve pilhagem  
por tôda a parte.

Varejaram  choupanas, c o m  o 
pretexto  de procurar os fu g itivos.

U m a velh a  que fugia  tranzida de 
terror, fo i m orta à bala.

Q ueim aram  cabanas, in terroga
ram  todo m undo, sem  resultados 
apreciáveis.

P orfiro Paz abanava-se com  um  
leq ue fe ito  de delicadas fibras de 
palm eira, m eio voltado sôbre a 
cadeira, esquadrinhando com  os 
olhos a som bra espessa  de um a  
tam arineira, que à sua d ireita se 
alongava, e  cuja fo lhagem  circu n 
dava a choupana.

A quela  fôrm a não era senão o 
corpo do ch efe  da oovoação, o ca 
cique, um  velh o  grande e  m agro, 
pendurado pelos pulsos, e  am arra
do com  um a correia, de tal sorte, 
que seus pés não podiam  alcançar  
o solo.

— Creio que o ven erável senor 
A utom acchi já tev e  tem po su fi
c ien te  para refletir  — rosnou o 
coronel m estiço . Suponho que d e
ve  se encontrar em  m elhores d is
p osições. Está resolv ido a falar?

Um  suspiro vo iu  com o resposta, 
segu ido  de um  gem ido angustioso.

— Cabeça te im osa de m ula! — 
prossegu iu  o venezu elano . N ão é 
prefer íve l confessar tua  cu m p lic i
dade, de um a vez  por tôdas, do 
que apodrecer num a p r i s ã o  em  
Caracas, m orrendo len tam en te de 
fom e?

— Já lhe d isse senor — respon
deu o velh o  descendente  dos co lo 
nos corsos estabelecid os depois da 
aurora do X IX  sécu lo  na p en ín su 
la de G o a jn a ...  — Eu já lhe disse. 
Cristo,^ que n inguém  d a q u i  v iu  
p a ssa r" nenhum  daqueles a quem  
procura. Som os pessoas passivas 
e  não tem os relações de qualquer  
esp écie  com  reb eldes.

— P arece-m e que tu  te  obstinas! 
— disse P az rindo. — E s t e j a  à 
vontade! Se te achas b e m ! .. .  — 
F elipe, traz-m e o rapaz! — disse  
em  voz m ais alta.

Um cabo saiu da som bra, desa 
parecendo do outro lado, arras
tand o-se  na direção do grupo de 
cabanas que ficaram  intactas.

Um  concerto de vozes la stim o-  
sas, de súplicas fem in in as, se e le 
vou m om entos depois; em  seguida.

o cabo i'eapareceu, em purrando á 
sua fren te  um  jovem  ainda ado
lescente  que, -as m ãos atadas atrás 
das costas, avançou até a orla da 
luz projetada pela cham a da vela.

Aos dezesseis anos, P ierre A u to
m acchi. ou Pedro, não se  d iferen 
çava de seu s prim os corsos, rem o
tam en te*  fixad os na ilha Rousse. 

' senão por sua pele côr de choco
late.

Seus ollios cheios de audácia, 
afundava-se  sob as sobrancelhas  
proem inentes. Seu nariz era  acha
tado.

O corpo m usculoso, esgu io  e n er 
voso, era  com o o de um  deus la 
tino espreitando um  golfin ho  sô 
bre as águas do m ar.

No prim eiro m om ento, tèVe pa
ra o m estiço um  olhar carregado  
de desafio . Em seguida sua e x 
pressão transform ou-se e  um  re
lâm pago de ódio brilhou em  suas 
pupilas d ilatadas.

A cabára de vêr  a fôrm a hum ana  
suspensa num  galho do tam arin el- 
ro. e  um raio de lua, filtrand o-se  
através da fo lhagem , fizera  reco 
nhecer na figura do supliciado, a 
fisionom ia  contraída de seu  pai.

— Senor coronel — disse com  
voz trem ula de cólera, sem  ser  in 
terrogado — com o podeis ep tre -  
gar-vos a .sem elhantes abusos de 
autoridade?

— T eu padre persiste  m entindo  
— respondeu Paz, a quem  essa  a u 
dácia d ivertia .

— E o que quereis que vos diga?
— Que m e dê esclarecim entos, 

sim p lesm en te . Que diga onde e s 
condeu os rebeldes que persigo .

— Os rebeldes? — P edro repetiu  
estas duas palavras com  ar de a s 
som bro. — N ós não os v i m o s ,  
s e n o r .  Eu vos juro pela Santa  
M issa ...

— Tu tam bém  negas a e v id en 
cia — retorquiu  Paz, com  m aus 
m odos. — Vam os, fa la  com  ou sem  
boa v o n ta d e ...

O rapaz bateu  o pé.
— Madre de Dios! . . .  seiior... 

que poderei d izer-vos de m ais v e r 
dadeiro? M andaste aprisionar-nos 
in justam en te, s e m  m otivos, e n 
quanto nem  m eu pai nem  eu  so 
m os r e sp o n sá v e is ... não fa c ilita 
m os a fuga de quem  quer que  
s e j a ! . . .  E nquanto vossos soldados 
m ataram  por tôda a parte, m inha  
m ãe fo i m orta e  aqui torturais m eu  
pai, que é  um  v e lh o ! . . .

— T orturai-m e, se  isso vos agra
da. se  ainda é  preciso um a outra  
v itim a . Mas, poupai-o! Olhai, mal 
r e s p ir a ...  A cum plicidade que f a 
lais é  im a g in á r ia ! ... P ie d a d e ! ...  
P ossu ím os alguns anim ais, um  por
co, um  pouco de ouro, um a em bar
cação. L evai tudo. se vos dá sa tis
fação, m as, poupai, s o lta l-o ! ., .

P etrificado , a despeito  de seu  or
gulho, im plorava de joelhos, d ian 
te do m estiço  rep ugnan te.

O coronel, rindo, d esfech ou -lh e  
um  vigoroso pontapé, com  sua b o 
ta d ireita .

— Fala! — disse rudem ente, — 
diz-m e a verdade! C o n fessa s ... 
ou verás teu  nai dansar com o um  
bam bú, quando m andar-lhe acari
ciar a e sp in h a ! .. .

— Mas. em bora m e m ate, senor, 
nada tenho  a dizer! — m urm urou  
P edro soluçando.

O o ficia l venezu elano  levan tou  
os om bros.

— E ste ia  à vontade, m eu filh o , 
deixo  à tua  escolha! Vam os, F e li
pe — ordenou — verem os quem  
falará prim eiro, se  e sse  m acaco  
velh o  ou se  e s te  jovem  estouvado.

O cabo interpelado, descansou a 
pesada carabina contra o tronco  
rueoso de um a árvore, e  com  a 
baioneta  c o r t o u  um  pedaço de 
p a u . . .

Instantes depois, o cacete  sib i-  
lando abatia-sef com  um  barulho  
surdo, sôbre a esp inha m agra do  
v e lh o .

Cégo pelas lágrim as, Pedro, tro
peçando, fo i apoiar-se à borda da 
m esa tosca .

T orcia-se  dentro das ataduras e  
destend ia  os m úscu los v io len ta 
m ente, esforçand o-se  por rom per  
a todo custo as correias q u e aper
tavam  seus pulsos, atrás das cos
tas.

R epentinam ente, seu s dedos re 
torcidos aproxim aram -se da ch a
m a da v e la .

A dôr que sentiu , fe z  nascer n e le  
um a idéia louca .

M udando um  pouco a posição, 
conseguiu  queim ar o ex ter ior  do 
bracelete  de couro.

— D ocem ente! D ocem ente, F e 
lipe! M odera teu  ardor m eu am i
go — disse en fim  o coronel, que 
contava  as pancadas to m  seus d e 
dos tortos, com  satisfação. — D el-  
x e -o  repousar um  p o u c o ...  para 
que possa saborear o r e s to ! . . .

— A gora tu! — vo lto u -se  a legre-
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m ente para o jovem  corso — estás  
decid ido ou p referes vé-lo  morrer?

Tinha a fisionom ia  contraída e 
a fronte coberta de suor.

O m estiço  com eçou a im p acien 
tar-se .

— Eu te vou  fazer calar para 
sem pre, filh o  de um a cadela! P ro 
curarei, en tão , de um a vez. desa 
tar tua lín gu a . Vou procurar um a 
de tuas irm ãs.

L ev'antou-se.
— Não va le  a pena te debateres! 

— disse F elipe num  tom  de zom 
baria, d ir ig ind o-se  ao rapaz, sem 
pre apoiado à m esa. Eu m esm o te  
am arrei. O s'nós não afrouxarão!...

S o b ressa lto u -se .
As m ãos de Pedro estavam  l i 

vres!
E, antes que ê le  vo ltasse  de seu  

estupor supersticioso , d ian te da
quela  e sp éc ie  de m ilagre, o jovem  
corso tin h a-se  apoderado da b a io 
n eta .

A  lam ina silvou  pelos ares.
O cabo tom bou, a cabeça pro

fun dam ente fend ida .
O iovem  A utom acchi desatou os 

laços que prendiam  seu  pai, sem  
se  inquietar com  as feridas de seus  
dedos: m as, apertou nos braços 
um  cadáver!

Sen tou -se  p iedosam ente no chão, 
quando ouviu  um  estam pido v in 
do do corpo da guarda, e  v iu  s i 
lhu etas confusas de soldados que  
corriam  para ê le .

N ão hesitou  um  segundo e, d esa 
pareceu  na m oita m ais próxim a.

Os soldados ven ezu elan os d es
carregaram  as carabinas, ao acaso, 
na direção da m ata, m as, não o u 
saram  p ersegu í-lo  nas trevas.

Seis anos passaram -se, se is anos 
no decorrer dos quais, traficando  
com  a audácia característica  de 
sua r a ç a  em preendedora, pelas 
A ntilhas, d a s  B aham as a Sain t- 
-D om ingue e  de San Juan aos 
Barbados, sôbre os m ares das Ca- 
raibas; P edro A utom acchi, cham a
do por todos o capitão Pedro, t i 
nha juntado bastante ouro para 
adquirir um a bela escuna, co n s
truída por bootleggers dos e s ta le i
ros de Charleston. e  batisada com  
o nom e de Vendetta.

O f ilh o  do caciqu e supliciado, 
da pequena v ila  de Apuna, não  
esqu ecia  o juram ento que fizera, 
oito dias após a partida da tropa  
venezu elana , sôbre o túm ulo de 
seus pais e  súa irm ã.

C ertam ente, o punhal corso do 
m arinheiro  já  possuia vários s i 
nais sôbre o cabo de ch ifre antigo, 
sina is que, constitu íam  a oração  
fún eb re de cada um  dos m em bros 
da" exped ição  punitiva , recon h eci-  
dos-por ê le  e executad os, fr ia m en 
te, num a briga provocada em  a l
gum a taberna de V alença, G uaíra, 
C a ra ca s ... Mas, o principal res
pon sável continuava  v ivo , fóra  do  
alcance de sua v ingan ça .

O tem po tam bém  fóra propício, 
a P orfirio  Paz, que governava p re
sen tem en te  a província  de M érida, 
cercado por sua guarda, em  seu  
ve lh o  palácio  espanhol, fo r tifica 
do. de Porto-C aballo; diziam  que  
v iv ia  à m aneira  de um  satrapá.

Sem  dúvida, as honrarias de seu  
cargo, quase v ice -re i, não sa tisfa 
ziam  a am bição m egalom ana do  
m estiço , pois um  boato surdo não  
tardou a percorrer a Cordilheira, 
e de lá ganhar as Ilhas.

Para m elhor m erecer o apelido  
de Amiao do Povo. para ser  ivual 
ao Grande Libérador. o general 
Paz m editava, — afirm avam  — 
com o sacud ir o jugo, engordado às 
exp>ensas dos pobres peões, do im 
popular e  e fêm ero  presidente, que  
expun ha seu  lu xo  e  in co m p etên 
cia. nos sa lões de Caracas.

Um  fogo  de palha lev a  m enos  
tem po a se  propagar, do ou e  os 
rum ores desta  espécie, indo até  
certos ouvidos, sem pre abertos, de 
P ort-o f-S p a in , K ingstone e  P ort- 
-a u -P r in ce .

E ’ que. o contrabando de arm as 
u n e-se  àqu el“s oue fom entam  re
v o lu ções endêm icas, entre  o T ró
pico de C âncer e o de Canricórnio!

Assim , n inguém  se adm irou de 
vêr  aparecer, naquela  tárde. à e n 
trada do canal do ancoradouro de 
Porto-Caballo. um a e s c u n a  de 
construção v is iv e lm en te  am erica
na . . .

H ouve um a grande narada m i
litar. depois do m eio-d ia: a popu
lação em' delírio , havia  aclam ado  
com  v iv a s en tusiastas o govern a
dor, o qual anunciou oficia lm en te, 
do alto de um  estrado, sua in ten 
ção irrevogável de m archar sôbre  
a capital, à fi-ente de seu  ex ército  
e  dos v o lu n tá r io s ...

— Ele virá. certam ente! — afir
m ou 'Vicente Cabral, o . segundo  
oficia l de Vendetta, batizada pelas 
circunstâncias JoUy-Mary. com  o 
conteúdo de m eio vidro de tinta!

— Ele m e disse que a nossa ch e 
gada fóra providencial pois estava  
faltando m unições. Está disposto  
a pagar o preço que pediste!

Pedro bateu  am igavelm ente nos 
om bros m usculosos do m ulato, seu  
hom em  de confiança, que se d e 
sem penhara de sua m issão, junto  
ao ch efe  da nova insurreição.

— E, está  certo de que virá so 
zinho? — perguntou êle. os olhos 
brilhando c o m o  um relâm pago  
se lv a g em .

O m ensageiro pôs-se  a rir.
— Por m inha vida! Eu lhe dei 

a entender, que tu desconfiavas  
dos e s p iõ e s . . .  Que tu tinhas arris
cado m uito, vindo até aqui, e que  
se êle  não observasse exat am ente  
nosso aviso, não teria a m ercado
ria, Portanto, está  certo de que 
às nove Itoras, precisam ente, a 
prancha será lançada.

Pedro recolheu os rem os, am ar
rou seu pequeno esca ler  a um  dos 
m ontantes da escada, na ex trem i
dade do caes e, rápido- subiu pelos 
varais de ferro enferrujado.

Com um a com prida capa sôbre  
os om bros e um  sombrero caído  
sôbre os olhos, P orfiro Paz fazendo  
gem er a m olhe com  suas passadas 
de paquiderm e, apareceu dez m i
nutos depois, vindo em  sua d ire
ção, na sem i-obscuridade da noite.

— O capitão G igou? — disse com  
im paciência .

O capitão da Vendetta saudou-o  
com  um a inclinação, um a dureza 
tôda yankee.

Sob as sobrancelhas proem inen
tes, suas pupilas pareciam  tições  
ardendo através das c inzas. Seus  
lábios estavam  contraídos, con tan 
do não ser reconh ecid o .

Mas o tem po tinha m odificado  
sua fision om ia  de se is  anos atrás. 
M esm o, em  A pune, o m estiço  p ou
co o vira!

— Sois o representante da U. S. 
Steel Corporation? — perguntou  
com  afabilidade o general.

— E xatam ente, ex ce len c ia !
— Então, trouxe os fam osos car- ' 

tuchos?
— Seiscen tas cai.xas de m unição  

para carabinas R em ington, m odelo  
1918. — enum erou  P edro com  pre
c isão , E outro tanto  para fu z is. 
Estarão à d isposição de vossa e x 
celen cia  im ed ia ta m e n te ... desde  
que a nossa pequena transação  
esteja  term inada, em  nosso navio!

— Seus patrões são hom ens de 
negócio  e  o senh or um  cavalheiro  
prudente! — com entou  Paz, rindo  
estrep itosam ente . — Vamos, e m 
barquem os! Eu vos sigo! Tão d e 
pressa e u  tenha verificado  que a 
entrega  está  conform e as am ostras, 
assinarei um  prim eiro cheque sô-

b.tí m eu Banco em  G a lv ersto n .. . 
R eceberá outro, logo que eu c h e 
gue a Caracas!

A lua brilhava no zenit, quando  
o m estiço chegou â em barcação, 
um a lua em todos os pontos pare
cida com  aquela que ilum inava, 
sob as tolhas do tam arineiro, o 
suplício do velh o  cacique.

A cidade tôda branca, dorm ia
Sóm ente o m urm urio da m aré. 

a absorção gulosa do refluxo, p er
turbavam  a calm a su perfíc ie  do 
mar.

Os p eifu m es variegados da terra  
se m isturavam  com  o odor forte  
do lôdo quente, subindo da e n 
seada , , ,

Pedro m andara lançar âncora a 
um a m ilha da costa, de fórm a que 
êles pudessem  zarpar, em  meno.s 
de lUn quarto de hora, se a escuna  
fôsse atacada.

Quando se aproxim avam  de e s t i 
bordo, um a aragem  fresca en cres-  
pou as águas.

O corso riu furtivam en te.
Seria désta vez a v in g a n ça ...

, O m ulato V icente v ig iava a e s 
cada do piloto.

E stendeu a m ão vigorosa ao g o 
vernador, para ajudá-lo  a chegar  
à ponte.

— Por aqui, e.xcelencia — disse  
êle, so licito  e obsequioso — M an
dei abrir algum as caixas, ao acaso 
na cab ine . P eço -v o s para descer. 
Vou acender a l uz . . .

P recedendo ao m estiço, V icente  
se internou pelos degraus ín g re
m es quo levavam  à cabine do c a 
pitão.

P e d r o ,  debruçado na escada, 
percebeu  praguejar d e n t r o  da 
n o ite .

— Cristo! N  ã o consigo pôr a 
m ão no acendedor da lu z . . . Um  
pouco de paciência, exce lencia !

E depois, ouviu  um  baque su r 
do, um  grito  rouco, sem i-abafado. 
se.guido de outro v io len to  baque.

Cinco m inutos depois, V icen te  
aparecia na ponte, alegre, e  sem  
nenhum a palavra abriu a porta.

A utom acchi deu ordens de m ar
cha à equipagem  despertada.

R oldanas cantaram  na noite, d e 
pois os gu indastes gem eram  dolo
rosam ente; a corrente e s ta lo u ...  
e. ve las enfunadas a escuna, lig e i
ram en te inclinada a bom bordo, 
passou graciosam ente pelo cabo. 
rum o ao la r g o ...

A s luzes de Porto-Caballo d esa 
pareceram  no horizonte.

Pedro, sentado com  as {jerna.-,' 
penduradas, na cam a da cabine, 
acendeu um cigarro.

E, à claridade da lua, o hom em  
do lem e o viu  rir silen ciosam ente!

A aurora cin tilava  num a e x p lo 
são m ulticôr. O sol, d isco fla m e-  
j a n t e ,  se  e lev a v a  rapidam ente;

[Conclui na página se is l
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n u v en s pesadas obstruíam  tôda a 
ex ten sã o . E êsse foi o dia glorioso.

A brisa soprava novam ente, às 
últim as horas da noite, e  panos ao 
ven to , a Vendetta suspendia ân
coras, balouçando-se nas vagas e s 
cavadas e espum antes.

O velam e inteiro enfunava; o  
casco gritava com  o balanço e to 
do seu  aparelham ento gem ia sob  
a tensão brusca do jogo de pôpa 
à  prôa.

Ao longe, a Serra N evada pare
c ia  vibrar no ar aquecido. Súbito, 
um a tem pestade de b lasfêm ias se  
desencadeou na cabine.

Pedro tinha um  ar alegre, com o 
um a m úsica celeste! O cim o do 
m astro de artim ão, que descrevia ' 
um  quarto de círculo sob o céu  
azul de anil, cham ou sua atenção.

O bservou-o durante alguns in s
tantes, e  depois cham ou o m ulato  
V icente.

— Procura um  pedaço de fio  de 
canham o novo. prende-o na caixa  
de s in a is .. .  Am arra-o na ex trem i
dade da driça, bem  ensebado, fa 
zendo-o  pasar ha roldsna superior  
do ton-aallant do artim ão.

Logo oue soprou um vento  m ais 
forte , pulou da alm ofada onde e s 
tivera  sentado, abriu e f e c h o u  
tranqu ilam ente o aquecedor da ca
b in e.

P orfiro  Paz estava  sentado n u 
m a cadeira, os pés e as m ãos so li
dam ente a m a r r a d o s  com  um a 
c o r r e ia ...

Seus lábios grossos espum avam  
e seus olhos pareciam  querer sa l
tar  das órbitas, à v ista  do corso 
escarnecedor.

Um  fio  negro de sangue coagu
lado, que escorria do alto da ca
beça, dava-lhe üm a aparência de 
ferocidade a g r ess iv a ...

O .iovem capitão sen tou -se  a três 
passos dele, sôbre um  quadro de 
m adeira e. por m inutos, os dois 
adversários o lharam -se silen ciosa 
m ente.

Foi o m estiço quem  prim eiro  
falou, arroeantem ente;

— Não sei para que m e queres, 
nem  porque m e fizeste  cair nesta  
traiçoeira  em boscada. Se é  um a  
extorsão, diz o teu  preco!

O capitão fez  um tr e i° ito  des
denh oso  com  os lábios delgados.

— Todo o dinheiro que roubas
te. não te  fará sair de m inhas 
m ãos!

Q ualquer coisa de confusam ente  
fam iliar, em sua fisionom ia bron
zeada e na zom baria da voz. um a  
varra rem inis"encia, fizeram  o pri
sioneiro  refletir .

— Que p r e t e n d e s ,  então? — 
d is s e .

Pedro riu m ansam ente.
— Verdadeiram ente, não te  re-

c o rd a s o
— Nãui — rremeu o mas+ico.
— O filh o  do cacioue d» Anuna, 

que m andasta nand’rr'ar paloc n'rl- 
sos, num a noite de lua. L °m bras- 
.fao  T"us soldados m ataram  m i
nha m ãe. A nobre mor-reu sob 
se u s  golpes, E m andaste m atar  
m inha irm ã!

Tirou seu ve lh o  punhal do e s 
to jo  onde era guardado; contou  
as m arcas do cabo.

— Já despachei com  êle, doze 
dos teus hom ens. Esperei até ago
ra. Chegou a tua v e z . . .  Mas, para 
um  cão de tua espécie, sem elhante  
lâm ina será boa d e m a is ! ...

Os grandes olhos injetados do 
governador firm aram -se aterrori
zados no m arinheiro.

— Há m uito tem po, j á . . .  enri-  
q u e c i .. .  — gaguejou — há m uito  
te m p o .. .  m uito m ais rico do que 
p e n s a m ...  se m e d e ixares v i 
v e r . . .  d a r - te -e i .. .  um  m ilh ã o ...  
de dólares de p r a ta .. .  dois m i
lhões. . .

O capitão riu ferozm ente, sem  
nada responder.

— T rês m ilh õ e s .. .  quatro! — 
disse P a z .

— Eu te  ofereci, outrora, nosso  
barcação, para que deixasses m or
rer em  paz m eu velh o  pai — disse  
calm am ente o corso.

Soltou as fivelas que prendiam  
o prisioneiro e, com  a ponta do 
punhal o em purrou para a porta 
da cabine.

Foi Pedro quem  am arrou o p e
daço de fio  de canham o novo, nos 
pulsos do m estiço; em  seguida, 
cortou os outros laços, dizendo  
então:

— Pódem  Içar!
A equipagem  fez  pressão sôbre  

a driça.
Os braços unidos de Porfiro Paz  

foram  puxados sem  consideração, 
violentam ente, e em  seguida os pés 
deixaram  o chão.

A  raiva e o m edo o sufocavam , 
sem  que ê le  com preendesse, toda
via, qual seria o seu destino.

— Icem  todos de um a só vez! 
A pertem ! A pertem , rapazes! — 
apressou o capitão.

Os m arulos icaram . m ão a mão, 
rapidam ente, o fardo hum ano oue  
se  elevava até o topo do m astro, 
cm  sacudidelas.

A  escuna deu de lado.
O general ensaiou ficar de jo e 

lhos no toldo da v e la .

Mas, sua tentativa  fo i vã e  con 
tinuou subindo, sem pre, cada vez  
m ais depressa, até chegar sob as 
barras da escora, onde parou, e s 
perando com o um  palhaço.

— Às amarras! — disse o rapaz.
A escuna deu outra vez  de lado, 

acentuou os m ovim entos de bom 
bordo. O governador não via m ais 
do que o m ar glauco, agitado.

P ô s-se  a gritar e  a suplicar.
O pinheiro f lex ív e l que form ava  

o ápice do m a s t r o  de artim ão. 
curvava-se, depois retesava-se  a 
cada solavanco.

E, em  seguida, o barco se  en d i
reitava e o hom em , na ex tre m i
dade do fio , com eçou um a nova  
viagem , tal com o um  pêndulo.

Isso não era senão o com eço.
D eixou de g  r it a r, fixando os 

olhos sôbre o m astro, para o qual 
seu  pêso o arrastava.

Tentou am ortecer o choque, lan 
çando as pernas para fren te, e de
pois puxando-as, com  t ô d a s as 
fórças, para ensaiar um a tração.

Mas, a roda de prôa da escuna, 
levan tou-se  no m esm o m om ento  
em  que ê le  alcançava o m astro, 
dessa vez, um a dezena de cen tí
m etros.

Depois, m enos rápido, prosseguiu  
na oscilação sim étrica  chegando  
quase a bater na casa do lem e, 
sôbre estibordo.

E, novam ente, em  prim eiro lu 
gar, len tam ente, em seguida ace
lerando, em preendeu, os m úsculos 
retezados, sua perigosa v iagem  de 
volta .

Urna das vezes, suas pernas a l
cançaram  a v iga oscilante do rn as
tro. m as êle levantou  o om bro do
lorido pelo choque e, rodopiou  

com o um  pião.

A  lentidão regular, sorrateira de 
cada um a das oscilações, suas evo- 
luç ,ões caprichosas, aum entavam  
ainda m ais o horror do suplício.

O mar, cúm plice de seu carras
co, jogava  cruelm ente com  sua  
presa.

Sob seus olhos extraordinaria
m ente abertos, o ponto inclinado  
aparecia e desaparecia, alternada- 
m e n te .

A corda cortava-lhe os pulsos.
Atordoado pelo balanço, bateu  

fina lm en te ha alavanca, tão v io-  
len tadien te, que suas costas e sta 
laram ; ricocheteou, parou com o 
um  palhaço m ole, no vácuo.

A s oscilações seguintes voltaram  
irregulares, m as os m ovim entos do 
navio fez  com  que elas se resta
belecessem , com o n o s  prim eiros 
instan tes.

Inerte, agora, o m estiço  d e ix a 
va-se  balançar.

Mas, com o a despeito de sua  
idadf. tinha de sua raça índia um a  
vitalidade prodigiosa, e todo o s°u  
corpo se encontrasse coberto de 
um a cam ada de graxa, a a c ã o 
com binada das ondas e  da viga, 
levaram  longo t« m p o ...  para qu«- 
brar-lhp os ossos, cr em  seguida  
reduzí-lo  a polpa!

Foi jogado, finalm ente, por cim a  
da amurada, para pasto dos tu 
barões que. naquela tarde, foram  
chegando peimo a pouco, com  seu  
instin to  in fa lível, à vo lta  da e s 
cuna .

O velh o  cacique fôra v in g a d o ...  
e tam bém  sua m ulher e sua filha.

Sentado novam ente, em  sua ca
bine, A utom acchi batia com os 
tacões do sapato o com passo de 
um a m archa tr iu nfa l.

☆ O H E R Ó I ☆
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gotas de sangue tinham maculado o 
altar.

Pela segunda vez os camaradas fi
zeram todos juntos um esforço para 
levantar a massa esmagadora. Não era 
coisa fácil.

Na angústia da tortura, Ummalido 
torcia a bôea, e a êste espetáculo as 
mulheres tinham calafrios.

Finalmente conseguiram levantar a 
estátua, e Ummalido pôde retirar a 
mão esmagada, sangrenta e já sem 
forma.

—  Vai para casa! Vai para casa! 
gritaram-lhe, empurrando-o a r a a 
porca da igreja.

Uma mulher tirou o avental e ofe
receu-lho para embrulhar a mão. Um
malido recusou. Não dizia nada; olha
va para um grupo de homens, que 
disputava gesticulando em torno da 
estátua.

—  É a mim que pertence!
—  Não é tal, é a mim!
—  N ío , não! é a mim!
Cicco Ponno, Mattia Scafarola e 

Tommaso De Clisci estavam em con
corrência para substituir Ummalido 
na função de oitavo portador dt> santo.

Ummalido aproximou-se dos ho
mens que disputavam. A mão ensan
guentada pendia ao longo do corpo, 
e com a outra abria ele a passagem. 
Disse simplesmente: * *

A A  E N V E N E N A
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sença ou de fotografias s u a s . . .  se  
é que os senhores têm  retratos.

Tinham . Jaeques deu-os a M au- 
rain, que se retirou com  um  olhar  
ao m esm o t e m p o  desconfiado e  
sim plório.

Jaeques continuou som brio:
— Am anhã, d isse-lhe tern am en

te  sua m ulher, am anhã estarem os 
livres dêsse pesadelo! Olhe, q u e
rido, é a felicidade, apesar de tu 
do, é  a alegria e a saúde para 
nossas filh inhas!

N ão tev e  tem po de dizer m ais. 
P ierre chegou c o m  as m eninas. 
E stavam  fatigadas m as nada adi
vinhavam  do drama que em tôrno  
delas se agitava, ao passo que ,o 
m enino, m ais arguto, m ostrava um  
rosto de terr íve l inquietude. F itou  
os pais adotivos e balbuciou, com  
um  frêm ito:

— Não há nada de novo, não  
é? Nada de novo?

— Nada. m e u  filho, respondeu  
Jaeques afetuosam ente. Só b o a s  
noticias: am anhã, todos aqui e n 
cherão a barriga!

Lágrim as copiosas saltaram  dos 
olhos do m enino. E com  um  so
luço de ternura ê le  abraçou-se a 
L efebvre.

À fôrça de repetir consigo m es
mo que os álibis eram  in d iscu tí
veis, Jaeques acabou por adorm e
cer. A senhora L efebvre, no e n 
tanto, ficou  m uito tem po insone. 
A agitação do dram a continuou no 
seu  íntim o, bem  que e la  se  ju l
gasse certa do desfêcho. A sua f i 
na argúcia insistia  na solução do 
enigm a. Ela se interrogava sem  
cessar porque razão tinha o tio  
C elestino escrito aquelas estranhas 
palavras antes de m orrer. Era um  
hom em  que v iv ia  com o um  bicho, 
duro, feroz, rancoroso, m as sem  
hipocrisia  algym a. Não tinha n e 
nhum  m otivo de ódio contra o 
sobrinho e  a sobrinha: e m esm o  
que o tivesse , ela  estava certa de 
que êle  não teria escolh ido ta l 
m odo de v ingar-se . Por outro la 
do, a senhora L efebvre não acre
ditava num  ato com etido sob a 
in fluência  do delirio. Im aginava, 
ao contrário, que o trecho de fra
se encerrava um  Índice de verda
de. Mas qual? Tôda suposição pa
recia absurda.

E a jovem  senhora rolava na 
dura cama, prêsa de um a agitação  
que a fom e tornava m ais intensa  
e cruel. As vêzes, um  m ovim ento  
de Jaeques, das m eninas ou de 
P ierre fazia-a  estrem ecer. Depois, 
ela recaia na sua m editação.

Só conseguiu  dorm ir ao raiar da 
aurora, com  um  pesado sono de 
esquecim ento.

P ela  m anhã, levan taram -se to 
dos, sentindo m ais funda a sua 
fadiga de esfom eados. E não t iv e 
ram  coragem  de sair logo de casa: 
já  os jornais deviam  ter espalhado

pela v izinhança a horrivel su sp ei
ta que M aurain jziera trazer-lhes  
na véspera. D em ais, que iriam  fa 
zer, àquela hora? Era m uito cêdo  
pará as suas providências e nada 
m ais havia  em  casa para vender.

As n ove horas, no entanto, o 
m arido d ecid iu -se  a correr ao seu  
destino. Ia a cam inho da porta, 
febril e feroz, q u a n d o  soou a 
cam painha.

Era André M aurain. O olhar com  
que envolveu  tôda a fam ília  per
dera, porém , tôda a sua penetran
te  a g u d e z a ;  um a certa doçura  
errrava nos seus lábios.

Foi logo d izen d o;
— T ive so r te . . .  P ude • encontrar  

tôdas as pessoas que desejava. A  
dúvida é  im possível.

T eve um  pálido sorriso:.
— A liás, era êsse  o m eu pres

sen tim en to . ..
U m a -súbita alegria ilum inava o 

rosto em aciado de Jaeques. Mas 
fo i sobretudo a em oção do pequ e
no P ierre, em oção ardente, fren é 
tica, selvagem , que c h a m o u  a 
atenção do inspetor.

Um  n e r v o so ...  m urm urou. Um  
nervoso e um  p reco ce . . .

E não v iu  a m elancolia  que e n 
som brou por um  m om ento a face  
da senhora L efebvre e que na v és
pera o teria  fe ito  d e sc o n fia r ...

— E a g o r a ,  declarou M aurain 
num  tom  de com paixão, vam os ao 
m ais urgente. P erm item  que lhes 
em preste  alguns francos, ou pre
ferem  ir com igo ao arm azém ?

— P referim os ir com  o senhor  
aos fornecedores, declarou Jaeques. 
Será m atar dois coelhos de um a  
cajadada.

A s pobres criaturas conheceram  
a fe licid ade tão grande e tão pro
funda da fom e saciada. Com um  
pouco de pão. de m anteiga e de 
chocolate, a vida horrível tinha-se  
tornado a ilu são brilhante. O fu 
turo apresentava-se  cheio dos so 
nhos im ensos que só conhecem  os 
que f o r a m  um  dia crucificados 
pela m iséria. O quarto desguarne
cido não era m ais que um a lenda. 
Ia desaparecer, e sv a ir-se  no m un
do das recordações, em  que assu
m ira um a singular d o ç u r a ...

— Será possível que estejam os  
salvos? — repetia Jaeques.

E beiiava  os filhos com  frenesi.
As onze horas, a senhora L efeb 

vre fê -lo  sair com  as filh inhas; 
ela ficara com  P ierre, para certas 
com pras.

Quando ficou  só com  o m enino, 
fito u -o  um  m om ento em  silêncio . 
Êle tornou-se  pálido, as m ãos tr e 
m eram -lhe.

Então ela d isse-lhe, c o m  um a 
tristeza  e x trem a :

— Foi você que fêz  isso. infeliz!
Êle nada respondeu. H avia caido

sôbre um a cadeira e durante um  
m inuto ali ficou  com o m orto.

— Quando você m e deixou  on
tem , fo i a G entilly! — continuou

a jovem  senhora. O tio C elestino  
estava  só. Ah! filh in ho! por que 
fêz  você essa coisa horrível?

O rapaz deu um  grito sin istro  e, 
prosternando-se ante a pobre m u
lher, com  voz entrecortada de so 
luços ;

— Não fo i por m im ! B em  sei 
que vou m orrer. E havia de dei
xar que m orressem  todos? Fiz isso  
por vocês, por Jeanne e  G abrielle  
e  principalm ente por êle, por m eu  
p a i . . .

— Sim ! Sim ! V ocê o fêz  prin
cipalm ente por ê le ! — exclam ou a 
senhora, com  um a e s p é c i e  de 
exaltação.

— Êle m e am ou tanto quanto a 
Jeanne e G a b r ie lle ... nunca pen
sou em  separar-se de m im .. .  con 
tinuou  o m enino, com  os olhos 
cheios de lágrim as. Então, quando  
vi as f le c h a s .. .

D eteve-se , sufocado pelos so lu 
ços. E a senhora L efeb vre notou  
que ali estava um  dêsses casos 
d ’alm a que nem  a le i e a m oral 
hum anas não previram  nem  p revi- 
rão nunca, um  d êsses casos e x ce p 
cionais e  terr íve is que estão acim a  
do indivíduo, acim a das soc ied a
des. Que abom inação, denunciar a 
pobre criatura!

O rapazinho lançara-se às m ãos 
de sua m ãe adotiva, com  um a h u 
m ildade de cão. E dizia ainda:

— É preciso que êle não sa ib a .. . 
êle  pensaria n isso  tôda a v ida . . . 
e seria infeliz , m uito infeliz!

E r a  verdade. Se conhecesse o 
enigm a, Jaeques não deixaria de 
r em o rd er-se .. .  D u r a n t e  longos  
m eses, cada naco de pão lhe seria  
am argo. E com o os olhos cheios 
de lágrim as do m enino, e la  a cei
tou o silêncio , pois que de outra 
form a só haveria rem orso sem  f i 
nalidade e  vão so fr im en to ...

D isse-lh e  baixinho;
— V ocê fêz-lh e  ao m enos uma 

últim a súplica?
— A joelh ei-m e a seus pés, su - 

pliq u ei-lh e  com  tôda' a m inha a l
m a. Foi quando êle  se pôs a rir 
que tom ei da f le c h a . . .

*
Q uinze m eses m ais tarde, o ca

sal L efebvre fo i ver P ierre ao c e 
m itério. Ficaram  um  e  outro m u
dos diante dessa lição da m orte 
que perturbará os v ivos até ao 
fim  dos séculos.

Depois, Jaeques falou:
— A m ei-o  sln cera m en te . . .
A senhora L efebvre pareceu ou

vir vozes interiores. E m urm urou, 
ardente:

— Se você soubesse com o tam 
bém  êle  o am ava! Ouça: a sua  
m ãe o quis com  m uita ternura, e 
não c r e i o  que m uitas m ulheres 
am em  o seu m arido com o eu o 
amo. P ois bem ! Êle o am ou m ais 
do que sua m ãe, m ais do que 
e u . . .  e m uito m ais. . pobrezinho! 
do que am ou a própria vida!

—  O lugar é raeu.
E adiantou o ombro esquerdo para 

sustentar o padroeiro da freguesia. 
Apertava os dentes, reprimindo a dor 
com uma vontade feroz..

Mattala perguntou-lhe:
—  Que queres tu fazer?
Êle respondeu:
—  Farei o que Sáo Gonçalo quiser
E  pôs-se em marcha com os outroa.
A  multidão via-o passar, estupe

fata.
A  cada instante, vendo a ferida go

tejando sangue e já enegrecida, per- 
guntav.am-lhe na passagem:

—  O que foi isso, Ummalido?
Êle não respondia, caminhava na 

sua frente, gravemente, medindo o 
passo pela cadência, com uma certa 
confusão no espirito, sob as amplas 
colchas que flutuavam ao vento, en
tre a multidão cada vez mais com
pacta.

Mas de repente, numa encruzilha
da, caiu. O santo parou um segundo, 
oscilou no meio de uma desordem mo
mentânea, depois continuou a andar.

Mattia Scafarola tomou o lugar va
go. Dois parentes levantaram o ho
mem desmaiado e conduziram - no a 
uma casa vizinha.

Anna De Céuro, velha hábil na arte 
de curar feridas, examinou o membro 
disforme e sangrento, depois acenou 
com a cabeça:

—  Não há nada a fazer, disse ela.
A  sua arte não lhe fornecia recur

sos para um caso deste gênero.
Ummalido, que acabava de recupe

rar os sentidos, não abriu a boca. 
Contemplava tranquilamente a sua fe
rida. A  mão pendia, com os ossos ea- 
migalhados, perdida, sem remédio.

Dois ou três velhos patrícios vieram 
ver o ferido, e cada um dêles, pelo 
gesto ou pela voz, exprimiu o mes
mo pensamento:

Ummalido perguntou:
—  Quem levou o santo?
Êles responderam:
—  Foi Mattia Scafarola.
Êle perguntou ainda:
—  Que estão fazendo agora?

—  Estão 3 cantar as vésperas com 
música.

Os velhos despediram-se dêle e fo
ram ouvir as vésperas. Um grande 
alarido chegava da igreja paroquial,

Um parente colocou junto do feri
do um balde com água fresca e dis
se-lhe:

—  Banha aí a mão. Nós voltamos 
logo; vamos ouvir as vésperas.

Ummalido ficou sozinho.
Os sinos tocavam com mais fôrça 

e mais depressa.
A  luz do dia começava a diminuir
Uma oliveira agitada pelo vento ba

tia com os ramos na janela baixa.
Ummalido sempre assentado, come

çou a mergulhar a mão progressiva- 
mente. A  proporção que o sangue coa
lhado saia, ia aparecendo o desastre 
cada vez mais medonho.

Ummalido pensou:
—  Tudo é inútil. A  mão está per

dida. São Gonçalo, eu t ’a ofereço.
Pegou então numa faca e saiu da 

casa.
As ruas estavam desertas. Todos os 

devotos tinham ido para a igreja.
Por cima dos telhados corriam as 

nuvens violáceas dos crepúsculos de 
setembro, essas nuvens que têm figu
ras de animais.

Na itreia, ao som dos instrumentos, 
a multidão apertada cantava em côro, 
com intervalos regulares.

Um calor intenso emanava dos cor
pos humanos e das chamas das velas.

A  cabeça de prata de São Gonçalo 
cintilava no ar como um farol.

Ummalido entrou. N o meio da es
tupefação geral, encaminhou-se para 
o altar, e disse, com voz clara, se
gurando a faca na mão esquerda:

—  São Gonçalo, eu t ’a ofereço.
E pôs-se a cortar em volta do 

pulso direito, lentamente, sob o olhar 
de todo o povo, que tremia horrori
zado. Pouco a pouco, a mão disforme 
ia-se desligando, numa onda de san
gue. Ficou suspensa pelas últimas fi
bras durante um segundo; depois caio 
no prato de cobre colocado aos pés 
do santo para receber os dons dos 
fiéis.

Então Ummalido ergueu o côto 
sangrento e repetiu ainda com voa 
clara:

—  São Gonçalo, eu t ’a ofereçol



SOPA DE BACALHAU Con
teúdo: 250 gram as de bacalhau; 1 
colher, das de sopa, de farinha de 
trigo; 3 idem , de azeite; 1 cebola; 
2 tom ates; 1 dente de alho e um  
ram o de cheiro. P õ e-se  de véspera  
o bacalhau de m ôlho em  água fria  
e, no dia seguintè, escorre-se; re 
tiram  - se as espinhas e as peles, 
cortam -se em  pedaços, juntam -se  
o azeite e os dem ais ingred ientes  
e lev a -se  tudo ao fogo para refo- 
gar. Em seguida, ju n ta -se -lh e  bas
tante água e  d e ixa -se  cozinhar em  
fogo brando. Quando o bacalhau  
estiver  cozido, retira-se, corta-se  
em  pedacinhos, côa-se o caldo por 
um  passador, engrossa-se  com  um  
pouco de farinha de trigo diluída  
em  caldo írio , jun ta -se  o baca
lhau e lev a -se  novam ente ao fogo, 
d eixand o-se  ferver durante três a 
cinco m inutos. Na ocasião de ser 
vir, quebram -se alguns ovos den 
tro da sopa.

SO PA DE VITELA — Conteúdo; 
2 quilos de cabeça de vitela: 1 l i 
tro de caldo “consom m é”; 1 ch íca- 
ra, das de chá, de presunto cozido, 
cortado em  pedacinhos; 6 colhers, 
das de sopa, de vinho branco; 1 
Idem, das de café, de noz m osca
da; 1 cenoura; 1 nabo; 1 alho pôr- 
ro; 1 ram o de cheiro; sal; pim enta. 
T rata-se m uito bem  a cabeça de 
vitela , un ta -se  de sal, e ad iciona-  
-se -lh e  um a pitada de pim enta, o 
alho pôrro, o cheiro, a cenoura e  
o nabo cortado em  pequenos p e
daços, e  lev a -se  tudo para co zi
nhar em  três litros dágua a ferver  
em  fogo  forte, ten d o-se  o cuidado  
de escum ar de vez  em  quando. 
Quando a carne e s t iv e r  tenra, t i 
ra-se a cabeça para um  prato e  
corta-se a cârne em  pedacinhos 
para fazer a quantidade de duas 
chícaras das de chá. À. parte, põe- 
-se o caldo "consom m é” num a c a 
çarola, com  um a concha cheia  do  
caldo da cabeça de v ite la  prèvia- 
m ente passado num a peneira  ao 
fogo. Logo que princip iar a ferver, 
Juntam -se-lhe a carne picada, o 
presunto, o v inho e  a noz m osca
da. T em pera-se com  sal e d e ixa -se  
que a sopa ferva  por m ais alguns 
m inutos. S erve-se  com  torradinhas 
de pão, passadas na m anteiga.

SOPA DE PEIXE — Conteúdo;
5 pedaços g r a n d e s  de qualquer  
peixe: 3 colheres, das de sopa, de 
azeite; Va idem , de tintura de aça
frão: 5 cenouras: 1 cebola; 1 to 
m ate; 1 fô lha  de louro; 2 dentes  
de alho; sal; salsa. T ratam -se os 
legum es, cortam -se em  pedacinhos, 
ju n ta m -se-lh es o cheiro, o azeite  
e lev a -se  tudo ao fogo  para refo -  
gar. F e i t o  isto, põe-se  bastante  
água e d e ixa -se  cozinhar. Em  se 
guida, retira-se, c ô a - s e  por um  
passador, ju n tam -se  as postas de 
peixe sem  as espinhas, a tintura  
de açafrão e  lev a -se  tudo ao fogo. 
Quando o p e i x e  estiver  cozido, 
corta-se em  pedacinhos, jun ta-se  
ao caldo, lev a -se  êste novam ente  
ao fogo para aquecer. No m om en 
to de servir, desp eja -se  num a ter- 
rina sôbre fatias de pão torrado. 
S erv e-se  bem  quente.

SO PA DE GRAO DE BICO — 
C onteúdo; 250 gram as de grão de 

■ bico: 3 colheres, das de sopa, de 
azeite; 2 colheres de farinha de 
trigo; Va colher, das de chá, de 
bicarbonato de soda; 1 cebola; 2

tom ates; 2 alhos; crutões fr itos em  
azeite; sal, pim enta. P õ e-se  de v é s
pera o grão de bico de m ôlho em  
um a vasilha com  água tépida, jun -  
tam en le  com  um  p o u c o  de sal 
grosso e a farinha indicada. No  
dia seguinte , retiram -se os grãos 
e fa z -se  ferver  a água, juntando- 
-se -lh e  o bicarbonato. Em seguida, 
d eixa-se  arrefecer e ju n ta -se  o 
grão préviam ente escorrido e  e n 
xuto . L eva-se  ao fogo  para cozi
nhar durante um a hora. F indo êste  
tem po, retira-se, escorre-se  e  p õe-  
-se  em  outra vasilha cheia  dágua  
a ferver  e  lev a -se  novam ente ao 
fogo até que fiquem  tenros e  se  
lhes possa tirar fàc ilm en te  a pele  
que os en v o lv e . parte, põem -se  
a fr ig ir  no azeite a cebola, os to 
m ates e os a lhos cortados em  p e 
quenos pedaços. Quando tudo t i 
v er  côr, ad icion a-se  o grão com  a 
água em  que cozinhou e  lev a -se  
m ais um a v ez  ao fogo  até que n o 
vam ente ferva. Em  seguida, der
ram a-se na terrina, na qual devem  
estar os crutões.

MÔLHO VERDADEIRO — Con
teúdo; 45 gram as de m anteiga; 15 
gram as de farinha; 2 V2 chícaras de 
caldo; 1 colher, das de sopa, de 
vinagre; 1 colher, das de sopa, de 
nata; 1 ram o de cheiro; sal, p i
m enta. M isturam -se m uito  bem  em  
fogo brando, v in te  gram as de m an 
te ig a  e a farinha, d e ixand o-se  co 
zinhar durante c in co  m inutos sem  
que a farinha tom e côr. Jun ta-se  
em  seguida o caldo, m uito bem  
batido com  um a colher de pau. 
D im in u i-se  o fogo. e  d e ix a -se  co 
zinhar n ovam ente durante v in te  
m inutos, jun tand o-se  o cheiro, sal 
e p im enta a gôsto. R etirarse d e
pois do fogo  e lig a -se  com  a nata, 
e  o resto  da m anteiga.

SA L A D A  DE COUVE-FLOR — 
C ouve - flor: azeite; v inagre; sal; 
p i m e n t a .  T rata-se a co u ve-flor , 
corta-se  em  pequenos pedaços e  
lev a -se  ao fogo  para cozinhar em  
água a ferver. A lguns m inutos d e
pois, escorre-se  essa  água e p õ e-se  
outra tam bém  ferven d o  e ad icio
na-se  um  pouquinho de sal. Logo  
que e steja  cozida, esco rre-se  num a  
peneira  e d e ix a -se  esfriar. Em se 
guida, co loca-se  num a saladeira, 
arrum ando-se com o se  fôsse  um a  
só flor. À parte, .^faz-se um  m ôlho  
com  bastante azeite, um  pouco de 
vinacre, um a pitada de sal e outra  
de pim enta, e com  êste  m ôlho re 
ga-se  a salada quinze m inutos an
tes de servir. Q uerendo-se  retirar  
o cheiro  forte  da couve-flor , põe- 
-se  um  pedaço de pão dorm ido na 
segunda água em  que se  pôs para 
cozinhá-lá .

SA L A D A  DE PEPIN O S — C on
teúdo: pepinos: cebola: azeite: l i
m ão: sal: pim enta. D escascam -se

os pepinos, cortam -se em  rodelas 
finas e  colocam -se estas, prim ei
ram ente, em  um  prato com  sa l e 
um  pêso por cim a e, m eia hora  
depois, escorre-se  a água que saiu  
e d ispõem -se as rodelas em  um a  
saladeira. C orta-se a cebola em  ro
delas finas que se  juntam  ao p e
pino. parte, faz-se  um  m ôlho  
com  bastante azeite, algum as go 
tas de caldo de lim ão, um a pitada  
de sal, outra de p im enta e  rega-se  
a salada antes de servir. P rensa-se  
o pepino, para torná-lo  m enos in 
digesto.

S A I^ D A  DE PALM ITO — Con
teúdo: palm ito: ovos; azeite; v i 
nagre; lim ão: sal. T iram -se as cas
cas grossas do palm ito e parte-se  
o centro em  pequenos pedaços que 
se  vão pondo em  água com  lim ão. 
À parte, lev a -se  ao fogo  um a ca 
çarola com  água e sal e logo que 
com ece a ferver  põem -se dentro  
os pedaços de palm ito  e  deixam -se  
que cozinhem  até ficarem  tenros. 
Em s e g u i d a ,  escorrem -se e d e i
x a m -se  arrefecer. C ozinham -se os 
ovos até ficarem  duros e, depois 
de frios, descascam -se separando- 
-se  as claras das gem as. Em se 
guida, desm an ch am -se e s t a s  em  
azeite  e fa z -se  um  m ôlho, jun tan- 
d o -se-lh es um  pouco de v inagre e 
uma pitada de sal. D isp õem -se os

Modelo de blusa 
em tricô

pedaços de palm ito em  um a sala
deira e regam -se com  o m ôlho que 
se preparou. P icam -se as claras 
m uito bem , ou passam -se num  ra
lo e  espalham -se sôbre a salada  
na ocasião de servir.

SA LADA TRICOLOR — C onteú
do: beterrabas: alface branca re- 
polhuda; m açãs; azeite; vinagre; 
sal; açúcar. C ozinham -se as b eter 
rabas em  água a ferver e, quando  
estiverem  tenras, retiram -se, e s
corre-se a água e deixam -se  arre
fecer. Em seguida, descascam -se, 
cortam -se em  rodelas e  põem -se  
num  prato com  um  pouco de v i
nagre e  um a colher das de chá de 
açúcar. À parte, trata-se a alface, 
aproveitando-se  som ente as fo lhas  
tenras, que se  partem  em  três. T o
m am -se as m açãs, descascam -se e 
partem -se em  fatias. N um a sa la
deira, d ispõem -se a alface no cen 
tro, as m açãs de um  lado e as b e
terrabas de outro. N o m om ento de 
serv ir  rega-se  a salada com  um  
m ôlho fe ito  de azeite, um  pouco  
de vinagre e  sal.

MACARRAO COM MANTEIGA  
— Conteúdo; 200 gram as de m a
carrão; 100 gram as de m anteiga: 
100 gram as de queijo  Parm ezão  
ralado; 100 gram as de farinha de 
rosca; 1 cebola; sal. C ozinha-se o 
m acarrão. À parte, põe-se  a m e
tade da m anteiga em  um a caçaro
la, ju n ta m -se-lh e  a cebola cortada  
em  rodelas e um  pouquinho de sal 
e lev a -se  ao fogo  para fritar, m e
x en d o -se  continuam ente com  um a 
colher de pau para não queim ar. 
Q uando a cebola  estiver  m eio  fr i
ta, retira-se  com  um  garfo e pas
sa-se o m acarrão nesta  m anteiga, 
acrescentandq-se antes de tirar do 
fogo, a m anteiga restante. T om a- 
-se  en tão  um  prato que possa ir 
ao forno, u n ta -se  com  m anteiga, 
polv ilh a-se  ligeiram ente com  q u ei
jo e farinha de rosca e  põe-se  o 
m acarrão, cobrindo-se tudo depois 
com  outra cam ada de queijo  e de 
farinha. L eva-se  ao f o r n o  para 
tostar.

MACARRAO À . I T A L I A N A  — 
C onteúdo; 250 gram as de m acar
rão; 500 gram as de carne de a lca- 
tre; 200 gram as de m anteiga; 200 
gram as de queijo  Parm ezão rala
do; 100 gram as de m assa de tom a
tes; 1 cebola; 1 dente de alho; 1 
fo lha  de louro: sal; salsa; p im en 
ta. C ozinha-se o m acarrão. À par
te, trata - se a carne, tem p era-se  
com  sal, p im enta e  ju n ta -se -lh e  a 
m assa de tom ates, o alho socado, 
a ceb ola  cortada em  rodelas, a sa l
sa p icadinha e  o louro, e  d e ixa -se  
ficar  durante quinze m inutos n es
te  tem pêro. F i n d o  êste  tem po, 
p õ e-se  a m anteiga em  um a caça
rola e  lev a -se  ao fogo. Q uando e s 
tiv er  bem  quente, ju n ta -se -lh e  a

Gracioso vestidinho leve para 
moça

J
Á  os estandartes de São Gonçalo 

tinham saido para a praça e 
tremulavam pesadamente no ar, 
sustentados pelos punhos de ho
mens hercúleos, de tez crestada, 

pescoço cheio de força, que os leva
vam como se fossem de penas.

Depois da vitória ganha sôbre os 
Radusianos, a população de Mascaiico 
celebrava a festa de setembro com 
desusada magnificência. As almas in
cendiavam-se num ardor maravilhoso 
de devoção. O país inteiro vinha ofe
recer ao seu padroeiro as riquezas da 
recente colheita. Nas ruas, as mulhe
res tinham estendido dumas para as 
outras janelas as suas colchas nupciais. 
Os homens tinham engrinaldado as 
portas de verdura e atapetado as en
tradas das casas com flores. A  brisa 
soprava e havia nas ruas uma ondu
lação imensa que deslumbrava e em
briagava a multidão.

A  procissão continuava a desfilar 
no pórtico da igreja e a estender-se 
na praça.

Diante do altar onde tinha caido 
São Pantaleão, oito homens, os privi
legiados, esperavam o momento de le
vantar a estátua de São Gonçalo. Cha
mavam-se Giovanni Curo, Ummalido, 
Mattalla, Vincenzo Guanno, Rocco De 
Cénzo, Benedetto De Clisci, Giovanni 
Senzapaura.

Estavam de pé, silenciosos, emba- 
, raçados pela dignidade da sua função, 

com as idéias um pouco embaralha
das na cabeça.

Eram todos extremamente robustos; 
tinham nos olhos uma chama de fa-
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natismo e nas orelhas duas argolas de 
ouro, como as mulheres. De quando 
em quando apalpavam-se os pulsos e 
os bicepes, como para lhes medir o 
vigor; ou trocavam entre si um sor
riso disfarçado.

Conto de
G A B R IE L  D 'A N N U N ZIO

★

A  estátua do padroeiro era de bron
ze, òca, esverdeada, com cabeça e 
mãos de prata, enorme e muito pe
sada.

Mattala disse;
—  Vamos a isto.
Em volta dêles a multidão aperta-, 

va-se para vêr. Os vidros da igreja

rugiam a cada rajada de vento. A  
nave enchia-se dum fumo de incenso 
e de benjoim. Alternativamente ou
viam-se e deixavam de se ouvir 01 
sons da música. Neste rumor devoto, 
uma espécie de exaltação cega crescia 
no coração dos oito homens. Eles es
tavam prontos, estenderam os braços.

Mattala disse:
—  Uma! . . . duas!. . . trê s !. . .
E combinaram o seu esforço para 

levantar do altar a estátua do santo. 
Mas o pêso era excessivo, e a está
tua esteve a ponto de cair para a 
esquerda.

Os homens não tinham podido ain
da dispor as mãos em volta da base, 
de modo a pegar solidamente. A r
queavam-se forcando para resirtir.

Mas Biagio De Clisci e Giovanni 
Curo, menos ágeis, largaram de re
pente, e a estátua inclinou-se violen
tamente para o lado dêles.

Ummalido deu um grito.
—  Cautela! Cautela! vociferava a 

multidão em roda dêles, á vista do 
santo em perigo.

A  grande algazarra que vinha da 
praça não deixava ouvir as vozes.

Ummalido tinha caido de joelhos 
com a mão direita para debaixo do 
bronze. Nesta posição, sem se mexer, 
tinha os olhos fitos na mão prisionei
ra, olhos dilatados, cheios de espanto 
e de dor, mas não gritava. Algumas 

[Conclui na página seis)

carne com  os tem peros e fr lta -se  
de am bos os lados até ficar cora
da. A d ic iona-se-lhe  então um  pou
co de água quente, tam pa-se a 
caçarola, d im inu i-se  o fogo e d e l-  
x a -se  cozinhar len tam ente duran
te  trinta m inutos m ais ou m enos. 
R etira-se  do fogo. e  côa-se o m ô
lho. T om a-se um  prato que possa  
ir ao forno e arrum a-se o segu in 
te: um a cam ada de m acarrão, um a  
do m ôlho, um a do queijo, e  assim  
se procede, devendo ser a últim a  
cam ada de queijo. L eva-se  ao for
no para tostar.

MACARRAO COM MÔLHO DE 
TOMATES — C on teú do: 200 gra
m as de m acarrão; 100 gram as de 
queijo Parm ezão ralado; 100 gra
m as de farinha de rosca: m ôlho  
de tom ates. C ozinha-se o m acar
rão. Em seguida, tom a-se  um  pra
to que possa ir ao forno e  arru
m a-se  o seguinte: um a cam ada de 
m acarrão, um a de m ôlho de to 
m ates, um a de queijo e assim  se  
continua, devendo a últim a cam a
da ser de queijo. C obre-se tudo  
com  farinha de rosca e lev a -se  ao 
forno para tostar.

FRANGO ENSOPADO COM LE
GUMES — Conteúdo: 1 frango: 200 
gram as de banha; 1 litro de caldo  
de carne, ou água; 1 colher, das 
de sopa, de farinha de trigo; 5 
batatas; 5 cenouras; 3 nabos; 3 to 
m ates; 1 cebola; 5 cebolinhas; sal; 
salsa; pim enta. T rata-se o frango, 
corta-se  em  pedaços e  tem p era-se  
com  sal e  pim enta. P õ e-se  a ba
nha num a caçarola grande e le 
va-se  ao fogo. Q u a n d o  estiver  
quente, jun tam -se  as cebolas, as 
cebolinhas, os tom ates e  a salsa  
cortados em  pequenos p e d a ç o s .  
Quando tudo e stiv er  corado, põe-  
-se  o frango, d e ixa -se  corar um  
pouco e, em  seguida, adicionam - 
-se  os l e g u m e s .  M exe-se  tudo, 
acrescenta-se  a farinha de trigo e 
cinco m inutos depois o caldo ou 
a água. M exe-se  novam ente e  d e i
x a -se  que cozinhe em  fogo len to  
até a carne ficar m acia e  os leg u 
m es tenros. No m om ento de servir, 
d isp õem -se os pedaços de frango  
n u m a  travessa  e  os legu m es á 
volta.

F R A N G O  A PARISIENSE — 
C onteúdo: 100 gram as de banha; 
50 gram as de m anteiga; 1 frango; 
1 chícara, das de chá, de leite; 1 
cálice de vinho do Pôrto; 1 cálice  
de conhaque; 6 colheres de sopa  
de m ôlho “B éch am el”; 1 lata de 
espargos; 1 cebola; 3 tom ates: sal; 
salsa: pim enta. T rata-se e lim p a- 
-se  o frango e, depois, corta-se  
pelas jun tas e tem pera-se com  sal 
e pim enta. P õ e-se  a banha em  um a  
caçarola, ju n ta m -se-lh e  a cebola, 
os tom ates e a salsa cortados em  
pedaços e o alho socado; lev a -se  
tudo ao fogo, m ex en d o -se  sem  pa
rar. Q uando estiver  bem  quente, 
adiciona-se  o frango e refoga-se . 
T am pa-se a caçarola, d im inu i-se  o 
fogo e d e ixa -se  cozinhar len tam en 
te sem  água, som ente com  o bafo. 
Quando e stiv er  cozíndo, acrescen
tam -se o vinho, o conhaque, o m ô
lho “B éch am el” e o leite . R etira- 
-se  do fogo  e jun ta -se  a m anteiga. 
No m om ento de servir, d ispõem -se  
os pedaços de frango no centro de 
um a travessa, desp eja-se  o m ôlho  
por cim a e  en fe ita -se  em  volta  
com -os espargos passados na m an 
teiga .

Vestido de estampado em duas 
peças
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Toscanini regerá novamente 
no "La. Scala^' de Milão

Um pouco da história do famoso teatro — De centro social ao mais prestigioso 
templo da arte lírica do mundo —  Moliban, Giudita Pasta, Tamagno. . . — 
Franco Faccio e Artur Toscanini — A reabertura, com a Sinfonia de Beethoven.

Um herói brasileiro na campanha 
pela unificarão da Itália

André Aguiar, o “ Moro di Garibaldi", uma sugestiva 
figura de guerreiro e idealista, faleceu em 1849 

na defesa de Roma.

Por èstes dias terá lugar a rea
bertura do Teatro “La Scala”, de 
M i l ã o .  A reabertura do fam oso  
teatro constitu i acontecim ento ar
tístico  de excepcion al im portância  
para a Itália inteira e especia lm en
te  para o povo m ilanês. O m undo  
tam bém , pelos seus m úsicos todos, 
encara o acontecim ento com  sim 
patia e  respeito  — m ais do que 
com  sim patia e  respeito, m esm o  
com  paixão.

Sobreleva ainda o acontecim en
to em  categoria m ais excepcional, 
considerando o fato assaz ausp icio
so. de que caberá a Toscanini, 
regente  sem  par na h istória da 
m úsica orquestral contem porânea, 
em punhar a batuta na noite de 
reabertura. Quando T oscanini su 
bir o tablado da regência, ao seu  
com ando estarão alinhadas, d is- 
cip linarm ente, grandes m assas or
questrais e  corais atentas aos seus 
sinais. E quando êle  descer a b a 
tuta, então, um a catadupa de sons 
inundará o salão, na m aior g lori
ficação ao fam oso teatro, que as 
condições políticas do m undo re le 
garam  transitoriam ente ao ostra
cism o.

O Teatro “La Scala", obra do 
arquiteto G iuseppe Pierm arini, fo i 
inaugurado na noite de 3 de agôs- 
to de 1778. A sobriedade das l i
nhas, a m agnificência  das decora
ções, a am plitude da sala, a co
m odidade das localidades conqu is
taram  logo o favor dos italianos, 
que correram  àquele ponto faus-  
toso, onde se  podiam  reunir, p a 
lestrar, d ivertir-se, am pliar as res
tritas relações socia is da época. 
N ão que ex clu íssem  a atração de- 
leitosa  da arte: ao contrário, os 
cantores m ais fam osos e  “v irtu osi”, 
arrebatavam  aos céus os venturo- 
sos espectadores. Surgia precisa
m ente a ésse tem po um a m u lti
dão de m aravilhosos intérpretes da 
m ais pura arte italiana, fe ita  de 
luz e ar. de sol e paixão, que se , 
expand ia  livre  pelo m undo e m ag- 
netizava.

Os c a n t o r e s  eram : M alibran. 
Pasta, M eric-Lalaude, Ungler, c é 
lebres sopranos; os tenores Rubi- 
ni, Donzelli, Crivelli, M archesi; os 
baixos Lablacke, Marini, Rem ori- 
ni . . .  Com êstes grandes artistas, 
■um grupo de com positores eleva  
o nom e às culm inâncias: Galiéri, 
Cimarosa, P aiselo. Entre êles, re- 
fu lge o “astro” m aior: Rossini, e 
flam ejam  as constelações: B elin i 
e D o n iz e tti . ..  S eguem -se depois 
A delina Patti até Francesco Ta
m agno. Esta é a época de G iusep
pe Verdi. na qual o cantor con ti
nua a ter preponderância absolu
ta na obra de arte. O com positor  
se preocupa em  t i r a r  o m elhor  
proveito possível dos dons prim o
rosos que o intérprete possui. E s
creve “à parte" especia lm ente p a 

ra êle, a tal ponto que, desapare
cido o artista para a qual fo i com 
posta, m uitas óperas não produ
zem  m ais o e fe ito  idealizado e se 
tornam  de d ifíc il e n c e n a ç ã o .  
E xem plos foram  “G uilherm e T e ll” 
que Rossini escreveu  pafa o tenor  
G ayarre e  “O t e 1 o", criado por 
Verdi para as prodigiosas cordas 
vocais de Tamagno.

O tem po passa e tam bém  se m o
d ifica  a norm a dos com positores 
de se preocuparem  com  os artis
tas do canto, com o v ia  direta de 
sucesso  público. U tilizam -se agora 
dos regentes e surge então, logo  
de início, o nom e de Franco F ac
cio, que, com  sua e levação à re-

Artur Toscanini

gência do “La Scala". dá in ício  
ao im portantíssim o p e r í o d o  da 
arte m usical em  que o prim eiro  
intérprete vem  a ser o diretor da 
orquestra. O m aestro é agora a 
flam a que escalda, a luz que ilu 
m ina. Foi devido a esta  nova te n 
dência, que as óperas de W agner 
puderam  ter lugar no palco do fa 
m oso teatro. Na noite de Santo  
Estéfano, de 1889, sob a direção de 
Franco F accio foram  rep resenta
dos os “M estres C antores” , de au
toria do com positor germ ânico, e 
foi esta  a prim eira revelação na 
Itália de um  tipo adm irável de 
com édia lírica. No m e s m o  tipo. 
segu iu -se  o “F a lsta ff”, de Verdi, 
que com em orou com  a rep resen
tação de tal obra prim a, a n ove  
de fevereiro  de 1983, no m esm o  
teatro que vira nascer sua glória, 
o 80.” ano de idade, e encerrou a 
carreira teatral adm irado, ven era
do por tôda um a nação que o t i
nha com o um  tutelar.

Em  seguida, subiram  à regência  
do “La Scala” os m aestros M asche- 
roni, Ferrari, o celebrado com posi
tor M ascagni. D epois então em er
g e , rápido a figura do novo grande 
diretor de orquestra: Arturo T os
canini. O m aestro Toscanini apa
receu ao público m ilanês, com o 
diretor de ópera, na noite de San
to Etéfano e  — coincidência  — 
num a hom enagem  dign íssim a de 
grande artista a outro artista, sua 
batu ta  se levantou sobre as pági
nas da m esm a partitura sôbre a 
qual caira oito anos antes a b a 
tuta fatigada de Franco Faccio.

Desde então, por m uitos anos, 
fo i ê le  soberano do “La Scala”, 
tendo sem pre m qito alto o pres
tígio, a glória e  o nom e dêste tea 
tro, até que. até q u e . , .íii

. . . ocorreu o célebre episódio, 
de todos conhecidos, e que obrigou  
o notável artista a ex ilar-se .

P or dem ais conhecida a e x is tê n 
cia dêste hom em  adm irável, para 
que a qualquer ensejo  rep izem os  
sôbre ela . É de todos sabido que, 
de m odesto v io lon celista  de or
questra. em  m em orável no ite  ope- 
r ística  realizada no Rio de Janei
ro, ê le  subiu à categoria de r e 
gente. D esde então  subiu sem pre  
e quando o artista parecia n ã o  
m ais poder atingir a qualquer o u 
tro cum e, pois a todos já subira, 
para sua m aior glória, e is  que 
iden tifica  seus sen tim entos de h o 
m em  com  a sua arte. Rum ando  
da Itália para os Estados Unidos, 
no período da política  que an te
cedeu a guerra, T oscanin i en con 
trou na sua pátria adotiva o am 
b ien te  acolhedor propicio para d e
senvolver — senão o artista que, 
por com pleto, nada m ais possuia  
para com pletar-se — suas ativ id a
des, agora em  pleno apogeu do 
sinfon ism o, da m úsica de concêrto.

Quando há pouco, M ilão caiu e 
retornou à categoria de cidade l i 
vre, o prim eiro grito, o prim eiro  
anseio do hom em  m ilanês, fo i re 
ver Toscanini. E, im ediatam ente, 
afixaram  nas paredes, apelos a êle  
dirigidos e assim  escritos: “T osca
nini, volta  à M ilão”. “O La Sca la” 
e sp e r a -o " ...

É a êste apêlo que o glorioso  
regente agora atende. R etom a à 
estante do teatro que tanto  am ou  
e para cujo prestíg io  constitu iu -se  
em  um  de seus m aiores artistas. 
Êle vo lta  à Itália, venerando a n 
cião de 80 anos. Será, m ais do que 
nunca, respeitado, venerado, am a
do. E com  certeza, na sua m em ó
ria, no íntim o da sua consciência, 
agradecerá a D eus pelo seu  des
tino, que. sem  um  gesto  dêle p es
soal, lhe  ofereceu  tôdas as repa
rações m orais que estavam  a e x i
g ir a sua v ida  de artista e de  
cidadão.

LINH.4 AÉREA RIO-LONDRES — O “Constellation ", primeira unidade da Panair do Brasil em serviço 
regular entre nosso pais e a Grã-Bretanha, transporta 43 passageiros e 11 tripulantes, possui 4 motores de 

2.500 HP, tem um raio de ação auto-suficiente de 7.3S0 quilômetros

Em 1848 as populações italianas 
da Lom bardia se revoltaram  e, em  
cinco dias — fato m ilitar in ex p li
cável — o povo expulsou  um  e x ér 
cito  J e  vinte m il hom ens, das m e
lhores tropas austríacas e com an
dado por um  dos m ais h á b e i s  
generais da época, o general Ra- 
descki.

Em fin s dêsse m esm o ano, d e 
pois de um a éam panha desastrosa, 
com andada do lado italiano pelo 
rei C a r i o  A lberto Carignano di 
Savoia, os austríacos voltaram  a 
Milão.

Mas, os batalhões lom bardos que 
não se  sujeitaram , constitu ídos p e
la  fina flor da juventude daquela  
região italiana, retiraram -se para 
Roma, de onde naqueles tem pes
tuosos tem pos havia saido o Papa  
P io IX, tendo-se  proclam ado a 
R epública Romana, sob a chefia  
de M azzini e defendida por Ga- 
ribaldi.

O "MORO DI GARIBALDI"

Entre as fam ilias lom bardas que 
tiveram  e lem en tos na cam panha, 
a m aioria dos quais m ortos hero i
cam ente, fa lava - se m uitas vêzes  
no "Moro di G aribaldi”, que havia  
m orrido no m esm o dia que o ch e
fe  do batalhão lom bardo, Luciano  
M anara.

Êsse “Moro di G aribaldi” era um  
brasileiro, cham ado André Aguiar, 
que com bateu com  bravura, pri
m eiro no Brasil, na revolução far
roupilha e depois na Itália, sem 
pre junto  a Garibaldi.

A participação de André Aguiar  
nas lutas pela un ificação da Itália  
está  largam ente provada, e n t r e  
outros docum entos pela ordem  do 
dia do quartel-general da R epú
b lica  Rom ana, assinada pelo pró
prio G aribaldi. É o seguinte o te x 
to dêsse docum ento:

ORDEM DO DIA DO QUARTEL- 
-GENERAL ROMANO

"R epública Rom ana. Do Q uartel- 
-G eneral de San P ietro  in M on- 
torio. 1.” de ju lho de 1849. Ontem  
fo i um  dia fecundo em  fe ito s de 
armas, perdas e sucessos. Ontem  
a Itália passou a ter  novos m ár
tires. O coronel M a n a r a  deixou  
um  vácuo nas file iras republica- 
na.s d ificilm en te preech ivel — jo 

DEFENDA-SE DO

C Â N C E R !
Conheça os t  sinais de alarme

1  — Feridas que não cica
trizam, particularmen
te, na língua, lábios ou 
boca.

2 —■ Caroços, lobinhos ou
zonas endurecidas, so
bretudo nos seios, lín- 

_  gua e lábios.
3  — Perdas de sangue anor-

m a i s  ou irregulares, 
por qualquer orifício do 
corpo.

4  — Alteração de côr ou de
tamanho de verrugas, 
pintas ou sinais.

5  — Perturbações persisten
tes do estômago, prin
cipalmente má digestão, 
falta de apetite.

6 — Rouquidão permanente,
tosse sem motivo apa
rente, dificuldade para 
enguli r.

7  — Alterações ou anormali-
dad°s da função intes
tinal.

Campanha patrocinada pela 
Seccão de Pro»>a!randa e 

Educarão Sanitária

vem  de m erecim ento e valor sur
preendente, fo i atingido pelas ba
la.; inim igas q u a n d o  sustentava  
corajosam ente a Villa Spada co n 
tra um inim igo m uito superior 
— A A m érica deu tam bém  ontem , 
com o sangue de um  seu valorosí, 
filh o , Andréa A g u y a r (André  
-Aguiar), u m a  dem onstração do 
amor dos hom ens livres de tõda- 
as terras pela nossa belíssim a <• 
desafortunada I tá lia .. .

G.̂ r̂ibaloi"

MAIS ALGUNS D.ÂDOS SÔBRE 
ANDRÉ AGUI.ÂR

Ésse hum ilde brasileiro que fo i 
encontrar em  terra estranha uma 
m orte gloriosa, gozou sem pre da 
m aior estim a de Garibaldi e  seu-- 
com andados, que v i a m  nele un: 
com panheiro de ideal e não .se 
preocupavam  com a cór da sua 
pele.

Era. realm ente, preto, e não d e i
xa  de ser curioso recor'dar que 
um p r et o m orreu na defesa da 
Rom a Eterna.

A ndré Aguiar, não fósse a raça 
a que pertencia e que estava e.s- 
cravizada no B r a s i l ,  ta lvez n.ãi. 
sen tisse  com o sentiu  um tão forti 
anseio de liberdade e não se  arro
jasse a acom panhar o H erói dos 
D ois M undos e a partilhar da .su.a 
sorte.

F aleceu  lutando contra .soldadoi 
franceses m andados pelo presiden
te  Luís Napoleão (m ais tarde im 
perador sob o nom e de Napoleãr  
III) para sufocar a nascente R e
pública Rom ana. Com andava i: 
franceses o general Oudinot

Já o rei de N ápoles e  a rainh. 
da Espanha haviam  enviado tro
pas que foram  facilm en te desba
ratadas pelo general Garibaldi

Ferdinand L esseps -  o mesnu 
que rriais tarde abriu o canal d< 
Suez — e  que naquela época re 
presentava a França junto  à R epú
blica Rom ana, de b o a  fé  havia  
convencido os triunviros romano= 
de que o general Oudinot vinhn  
com o am igo. Logo, porém , que r. 
contingente c h e g o u  a C ivitavec- 
chia, O udinot revelou seu  verda
deiro fim  e, -em vista  disso, Les-sep- 
pediu  dem issão do cargo.

A s presentes inform ações sôbre 
André A guiar são as prim eiras qui 
aparecem  ein língua portuguesa, 
constitu indo portanto, um a contri
buição de inestim ável valor para 
o perfeito  conhecim ento de um 
período im portante da h istória pá
tria e  da Itália. (D e “Vam os Lêr"i

Editor responsável.

S erviço  A u x il ia r  de I m p r e n s a  tSA l 

Rua B oa Vista, 234 — São Paulo


